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Í N T R O D U C C, A O. 

P A r a melhor fazer comprehender o verda-
deiro raethodo de extrahir o linho dos vege» 
t a e s , cumpre entrar e m algumas proprieda-
des das p a r t e s , que os compõe . 

Quasi todos os vegetaes são compostos 
de fibras lenhosas m a i s , ou menos unidas hu-
mas ás o u t r a s , e grudadas com gluten , muti-
l a r e m , ou fécula : quando a muci lagem pas-
s a d o estado de f é c u l a , e desta ao do l e n h o , 
f icão as fibras long i tud inaes , ou l e n h o s a s , pre-
zas , e coadunadas , formando hum só corpo 
que chamamos l e n h o , ou m a d e i r a ; quando 
p o r é m não ha t e m p o de se fazer esta trans-
m u t a ç ã o , ou l i g n i f i c a ç a o , seja pela idade d o 
v e g e t a l , seja pela sua natureza , ficão asf ibras 
mal liadas entre si pela muci lagem ou fécula ; 
qualquer destas substancias he que se deve ti-
ra r para f icarem as fibras longitudinaes ligno-
z a s , qüe quando sSo f l e x í v e i s , he o que se 
chama l i n h o : de alguns v e g e t a e s , cu jo linho he 
mais d é b i l , ou cujas fibras es tão mais super» 
f i c i a e s , basta puxa-las á mão para se extraiu-
r e m , ou , deslinharem-se , como acontece 
c o m as folhas de varias pa lmeiras , e com tm< 

* ii 



ma especie de ananás chamado caroá (Bromelia 

variegatay, quando porém o linho he mais f o r t e , e 
espesso, não acontece assim, como he no linho 
commum (linum usitatifjimum no cânhamo . 
0cannabis sativay e em algumas especies de ana-
nás (Bromel ia) , nas quaes he precizo m a c e r a r ã o 
mais ou menos longa n 'agoa para amolecer 
o g l u t e n , muci lagem , e fécula , e ajuntar al-
gumas operações manuaes , como he a batea-
d u r a , o tasquinhar , a s s e d a r , etc. 

C o m o as fibras do líber de vár ios vege-
taes de tal modo s e ' e n g r a n z ã o , e enredão en-
t re si que -<\ pezar de todas as sobreditas ope-
rações se n ã o d e s l i a o , e o mais que se con-A 
s e g u e , he obte-las em fitas m a i s , ou menos 
l a r g a s , porém b r a n d a s , dobrad iças , e f lexíveis 
de modo , que delias se podem fazer va-
rias obras, como cordas, papel e t c . , achei bom 
dividir esta dissertação em duas seccoes : na 
i . a entraráo sómente os v e g e t a e s , que dão 
linhos propriamente ditos, isto he, cujas fibras 
se deixão desliar em fios flexíveis, na 2 . a en-
t ra ráo a q u e l l e s , cujas fibras se não deixão 
d e s l i a r , e que se obtém em tiras á maneira 
de f i t a s , taes s ã o os da fami l ia natural das 
malvaceas U n o n a s , A n o n a s , Jangadeiras , e tc . 

Q u e r em h u m a , quer em outra sec-
ç ã o omittirei as que me p a r e c e m cie me-
nos e s t i m a , para não a v o l u m a r m u i t o es-
t e opusçulo ; c o m o m e s m o intento de ixare i 



de d e s c r e v e r por miúdo aquelles vegetaes ja 
descr iptos c o m clareza pelos A u t o r e s de m e -
lhor nota . ' , 

Ser ia este opúsculo mais c o m p l e t o , e in-
teressante , se nelle t a m b é m tratasse das 
qualidades de p a p e l , que se podem fazer de 
muitas espec ies destes l i n h o s ; mas c o m o es-
te ob jec to pende u n i c a m e n t e das exper ien-
c i a s , que m e fo i imposs íve l prat icar neste 
paiz por f a l t a de huma f a b r i c a , onde podes-
se e x e c u t a - l a s , e v a r i a - l a s , c o n f o r m e as qua-
lidades dos l i n h o s ; e nas sc ieucias fizicas na-
da se deve c o n c l u i r , senão dos f a c t o s , co-
hibindo os v ô o s da i m a g i n a ç ã o , que tende 
sempre a l izongear a v o n t a d e , contentar-me« 
hei só" c o m dizer , que se os a rgumentos 
de analogia v a l e m , he m u i t o possível fabri-
car-se papel de boa qualidade de alguns l inhos 
B r a z i l e i r o s , c o m o s ã o quasi todos das plan-
tas do g e n e r o do a n a n á s , e d a s m a l v a c e a s ; o s 
quaes são susceptíveis de embranquimento . 
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S E C C , Â O I . 

Das Plantas que dão linho propriamente dito. 

CAROÀ'. 

BROMELIA V A R I E G A T A . Arrud. Cent. Plant Pern. 

Descripçao extrahida da minha Centúr ia dos 
, generos , e especies novas das Plantas de 

° Pernambuco. 

C L A S S E . H e x a n d r i a : 

O R D E M . M o n o g i n i a : 

D I V I Z Ã O . As flores munidas de calis corola. 

Caract. generic.^ O CALIS lie superior parti-
do em t r e s lacmias. A corola de t r ê s peta os 
com e s c a m a s nectariferas nas bazes. A baga lie 
umbeliicada , e de tres compartimentos. 

Secção i . * com flores discretas , ou separa-

cl ctS 
' Caract. especif. Folhas ciliato-espinhosas , 

lavradas com manchas a lvadias , e verdes tratis-
versaes, n c»n\f> 

Habito , ou c a r a c t e r e s naturaes. O Lauie 

. nenhum. , > 
As folhas são radicaes, e poucas ( d e 3 a 7 ; 

do comprimento de 3 a 6 p e s , « ü a h ^ a s . 
com as margens rev i radas , e espinhosas, verdes 
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por dentro, ou pela parte concava , e pela pane 
exterior , e; convexa lavradas transversalmente 
com manchas alvadias. 

Flores. 

OScapo he do comprimento de dois pés, fle-
xuozo , ou quasi espiral , com folhas alternas, 
sem espinhos, a espiga lie simples, os pedunci/W 
curtos. As bracteas são pequenas, folhas simples 
liuma na baze de cada pedúnculo. 

O Calls he de huma só peça , tubnlozo, per-
istente, partido em tres lacinias elevadas, e oi:•> 
tuzas. 

A Corola he tiibuloza , composta de tres peta-
los de cor purpurea azulada , oblongos, obtuzos, 
levantados , com as bazes munidas de escama* 
necüariferas ; do meio de cada petalo para baixo 
vê-se hum canal , que embainha , ou embebe 
hum filete dos estames. 

Os Estames constão de seis filetes inseridos 
110 receptáculo , dos quaes 3 são alternados com os 
peta los , e 3 são contrários, cujas bazes enfian-
do liuns canaes lavrados nos petalos , se vão pe-
gar ao receptáculo. 

O Pistilo consta de hum stilo filiforme, e de 
Iium estigma cabeçudo. 

O Pericarpio he huma baga ova l , pontuda , 
do tamanho quasi de huma azeitona , hum tan-
to anguloza , e umbellicada. 

Habitação. ) Habita nos sertões de Pernam-
buco , Paraíba, Ceará , principalmente no Ser-
tão do Cariri de fóra , P a j a u , e margens do Ri® 
de S. Francisco, 
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Florece no mez de Julho , Agosto , e Se-
tembro. Vulgarmente chama-se Caroá, ouCrauá. 

Uqos. 

A s folhas desta planta são compostas de duas 
lacinias, lnima exter ior , e convexa , eoutra in-
terior , e concava; aquella he mais compacta, e 
d u r a , esta mais delgada; entre liuma e outra 
se contém hurna porção de fibras longitudinaes, 
lino/as , do comprimento das fo lhas , aninha-
das em polpa snccosa. Estas fibras, ou linho he 
forte , e capáz de se fazer delle cordoalhas, e 
athe pano grosseiro , sendo tratado com arte , su-
prindo a faíta do canhamo , ao qual se avantaja 
pela barateza, e pela enorme quantidade, que a 
natureza offerece sem necessitar de cultura. Os 
habitantes do Rio de S. Francisco tecem suas re-
des de pescar com o f i o deste linho. 

De dois modos se extrahe o linho de Caroá. 
I . modo: arrancada a folha do tronco, o que se 
executa com muita facilidade ^ porqiie basta 
pouco esforço para desapegar-se , cercea-se a lami-
na , on pagina convexa com a faca na baze , e 
com outra mao puxa-se com força o l inho, qite 
sahe 1 inçando de si agoa da vegeteçaO, que en-
sopa a polpa; e por isso chamão a esta maneira 
de extrahir o linho , ensuar u caroá ; o linbo as-
sim extrahido lie v e r d e , para o alimpar he ne-
cessário lava-lo. 

II. modo: arrancadas as fo lhas , e agarra-
das em fe ixes , lanção se na a g o a , onde se dei-
x a macerar por quatro ou cinco dias , ao cabo 
dos quaes batem-se aos molhos, para a maceta não 
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cortar o linho ; esta operação não he ainda ca-
paz de o separar da polpa ou das partes estra-^ 
nhãs ; lie necessário pois torna-lo a amarrar em 
f e i x e s , e deixa-lo macerar por dois dias , e re-
petir a operação da batedura ; aqual se reitera 
aincla, daiido-se-lhe outros dois dias mais de mace-
ração ; então sahe commumente o linho limpo , e 
se entrança para se não embaraçar , e poder cor-
rer no commercio. 

E u tenho observado, que batendo-se as fo -
lhas ainda frescas de modo, que fiquem machu-
cadas antes da primeira maceração, abreviao-se as 
operações, e que a maceração ivagoa estagnada 
mais depressa secompleta, cio que em agoa cor-
rente , e fria. Se comparamos este linho tirado 
por h u m , e por outro modo, acharemos, que 
aquelle , que he extraindo da primeira maneira 
he mais forte , porém também mais» custoso ; 
mas est i differença lie quasi nulla no linho , que 
antes de se macerar, se machuca ; porque esta 
operação lhe accelera a maceração. Finalmente este 
l inho , e todos os outros tem o defeito de apo-
drecerem , se estão por tempo considerável mer-
gulhados 11 'agoa; esta a razão porque as cor-
doalhas das embarcações , principalmente as 
amarias são embebidas de alcatrão , que lhes ser-
ve de v e r n i z , e empece a acção d'agoa. 

Preço , porque sahe o linho de Caroã. 
* 

O linho extraindo do primeiro modo não 
pôde ser calculado com exactidão , porque de-
pende inteiramente da maior , ou menor ligeire-
za das mãos de quem o e x t r a h e , e esta do ha-
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Mto , e exercício ; mas eu o tenho comprado, 

por 1 : 209 reis cada arroba , e a libra 37 s 

O linho extrahido da segunda maneira ven-
de-se mais barato , por dar menos t r a b a l h o s o 
tenho comprado por arroba a 1 :000 , Valendo a 

libra 3 1 - 7 -

Maneira , porque se pôde faVr a extracção 
do linlio mais barato. 

O linlio do Crauá não tem muito m o ; por-

que os lagares , onde cresce em 
vegeta l , são pouco povoados; e nos lugares d e 

povoação , on mais beira mar, há outros v e ^ t a e s 
que dão linhos suficientes para o consumo do 
^ , eem necessidade de os f azer v ,r de ma» -lon-
ge ; esta a razão de ser necessário pagar-se, ô  tra-
b a l h o e avontade de quem vá tirar alguma^ arroba 

Outra cauza ha mais v iz ive ainda de se ei-
le não comprar mais b a r a t o ; he a seguinte : 
aquelle que se delibera- a ir tirar este h « n o , f a z 
seis d i f e rente . operaçSes elle e 

rançar as fo lhas , . . . tirar os ^ 0 da ma -
gem , 3.3 ensua-Ias, como se explicao t r u n c o , 
isto . he extrahir-lhes o linho a mao , 4-a 

portar o linlio para a ribeira , ou poço, 5-
í e r , 6-a estender o linho ao sol para e n x u -
g a r , e o recolher. „ , 
S Bem se v ê , que todas estas operaçoes sendo 
feitas 00r huma só pessoa , devem gastar irais 
tempore que ficão mais t r a b a l h o s a s , e por corne. 
q u e n c h mais caro o linho 5 não aconteceria cer-
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tamente assim , occupando-se diversos sugeítos em 
cada Iiuma destas operações. Não vemos nós 
nas artes , que exigem diversas operações, pra-
ticada a mesma economia? 

Na arte de f a z e r alfinetes, huns são os que 
preparão o corpo do alfinete , outros a poata , ou-
tros a "cabeça , &c. O mesmo se pratica na fabrica 
de panos ; huns são os que cárdão , outros os que 
f ião , eoutros os que tecem: como não sahirião 
caros estes objectos, se hum sò sugeito fosse o 
que executasse essas diversas operações, a e x -
periencia o tem confirmado. 

A extracção do linho do Crauá ficaria ain-
da extremanente mais f á c i l , se as fo lhas , antes 
de as porem a macerar , fossem machucadas por 
meio de dois cilindros de madeira; poupando-se a 
baiedura com macetas, que he operação lon^a , e 
mais trabalhosa. ° 

Estou persuadido , que procedendo-se n a e x -
tracçãp do linho Caroá desta maneira , pode elle 
sahir a metade mais barato pelo menos. 

Em quanto á cultura, e propagação desta 
planta só d i re i , que lie supérf lua; porque a Na-
tureza de tal modo a prodigalizou , que muitas 
legoas são delia cobertas, e ha paragens de ca-
roazaes tão embastidos, que impedem penetrar-
se , como lie em muitos lugares de Curimataú, e 
muitos outros do Cariri de fora , pertencentes á 
Capelania da Paraiba. 

Nestes lugares lie que penso ser mais pró-
prio o estabelecimento da fabrica de extracção 
dos linhos , por serem mais visinhos á beira 
m a r , e haverem ja boas estradas, athe para se-
rem transportados em carros, e carretas. 
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Â pezar de ser esta planta v i v á z , todavia 
os fogos , que annualmente soltão os vadios , ca-
çadores , e atlie mesmo os donos de fazendas , 
tem destruído, e acabado muitas legoas de ca-
roazaes : he provável , que acabem o resto , 
se o Ministério não providenciar desde j á , fu l -
minando penas contra os incendiários de huma 
planta tão util. 

C R A U A T A' D E R E D E . 

BROMELIA SAGENARIA. Arruei. Cent. Plant. Pern• 

Descripção extrahida da "minha Centúria dos gê-
neros , eespecies novas das Plantas 

dePernanbuco. 

C L A S S E . H e x a n d r i a : 

O R D E M . M o n o g i n i a : 

DIVIZÂO. As flores munidas de cális e de corda 

Carúct. generic. ) O CALIS he super ior , par-
tido em tres lacinias; a corola de tres petalos 
com escamas nectariferas nas bazes ; a baga he 
limbellicâda , e cle tres compartimentos. 

Secção 2. a com flores unidas pelos recep-
tácu los , ou,bagas unidas em liuma. 

Caract. especific. A s folhas são radica es , ci-
liatoserradas , as bagas unidas cm hum f rueto 



»4 
pyramidal ; as bracteas mui longas embricadas, 
cobrindo o friicto. 

Habito, ou caract. naturaes. O Caule nenhum. 

As folhas são radicaes, e muitas, do com-
primento de 3 a 9 pés , e largura de polegada e 
meia-, canal iculars com as margens ciliato-eipi-
nhozas , pela pagina convexa cinzentas, e ver-
des pela concava. 

As Flores. 

O Scapo do comprimento de pé e meio , com 
folhas alternas, as ilores azues-purpureas com os 
receptáculos unidos. 

O Calls de huma só peça dividido em tres 
lacinias, obtuzaa , e elevadas. 

A Corola ht tubuioza , de tres petalos , ele-
vados , azues , obtuzos, cada petalo tem na ba-
ze escamas nectariferas. 

Os Estantes constão de seis filetes filiformes, 
ties alternos, e tres contrários, pegados ao re-
ceptáculo , e de anteras oblongas, biloculares. 

O Pistilo consta de hum stilete filiforme de 
luim stigma cabeçudo. 

O Pericarpío lie huma baga de tres com- N 

partimentos , unida pelos lados ás outras ba-
gas , as quaes todas juntas formão hum fritcto 
pyramidal , coberto , com as bracteas longas em-
bricadas. As sementes são de grandeza de grãos 
de milho , fadadas. 

Habitação.) Habita nos lugares beira mar de 
Pernambuco, Paraíba , e Rio grande , não se es-
tende sua habitação para 0 interior a mais de 
dez , ou doze legoas. 
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Chama-se vulgarmente Cravatá de rede', pot 

que do linho eXtrahido desta planta he que os 
habitantes tecem as suas redes , e tarrafas. Flore-
ce no mez de j u l h o , e Agosto. 

Observações. 

Esta especie de Aitanas ÇBromeüa) he nova ; 
seu f rúcto he semelhante ao do ananás manço , 
ainda que mais pequeno ; suas bagas porém são 
iuenos succosas, desagradáveis ao paladar ; asbrac-

. teas são longas , de tres polegadas, e levadas , ac-
camadas humas sobre outras á maneira de telhas 
de sorte, que cobrem toda a superfície do írueto. 
T ire i o nome especifico do seu uzo chamando-
lhe Sage ri ar ia porque do linho de suas folhas 
f azem os pescadores redes de pescar. 

U^os , e qualidades deste Linho. 

O linho desta planta lie do comprimento 
de 3 a 8 pés , conforme o terreno lie mais , ou 
menos f é r t i l ; o terreno mais seco o produz mais 
c u r t o , fino, e m a c i o ; o terreno mais férti l o 
p r o d u z mais comprido , porém mais grosseiro , e 
áspero: a sua tenacidade lie g r a n d e , e o facto 
seguinte basta para o provar : no trapixe da Ci-
dade da Paraiba ha huma corda fe i ta deste li-
nho , que ali serve ha muitos annos para . le-
vantar os f a r d o s , e caixas de açúcar que embar-
cão ; essa mesma corda fo i a que metteo a b o r -
do as ancoras de huma N á o , que na dita U d a d e 
deixou a Charrua Á g u i a , destinadas para a ü a -
h i a , e que não poderão ser suspendidas por ca-
mbos de canliarao de maior diâmetro. 
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Este linho dif ici lmente adquire candura pe* 
lo embraquimento ordinário, por cauza de hurt 
verniz natural (expliquemo-nos assim} de que a 
sua superfície he coberta , que reziste á acção 
do oxigeno d a g o a , ou do a r ; por esta razão não a-
podrece com tanta facilidade , como os de mais 
linhos, mergulhados na agoa: esta propriedade o 
f a z preferir pelos pescadores para as sut.s redes ; 
mas ape/ar deste verniz natural das suas partes 
colorantes, elles augmentão ainda mais a quali-
dade repulsiva d agoa , carbonizando (deixe me as--
sim dizer} os fios das suas redes com o astringen-
te de vários vegetaes , como lie o suco da casca 
da Aroeira , e da Cuipuna , para o que os fazem 
macerar por algum tempo n'hum cozimento, ou 
infuzSo das ditas cascas, como curtindo-os. 

As qualidades, que acabo de proferir , me 
persuadem , que era hum dos linhos muito pro-
prios para amarras , e cordoalhas ; e as mostras 
de p a n o , e hum par de meias, que nesta occa-
zião envio ao Minis tér io , feitos deste mesmo li-
nho , indicão também assás a possibilidade de se 
fabricarem lonas , e mesmo talvez outros tecidos 
mais finos, se houver melhoramento na arte de 
o preparar , o que por llora falta inteiramente nes-
te paiz. 

Maneira , e processo da extracção deste linho. 

A folha desta planta lie composta de duas 
paginas , huma c o n v e x a , outra concava , ligni-
ficadas â maneira de casca, e de huma porção 
de fibras longitudinaes, enserradas entre e l las , 
unidas entre si por huma fccula succosa; mas com 
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bastante afferro para n^o poderem ser eXtrahi-
das á mão; e ptfr isso so íia hum meio de ex-
crahir este linho , e he por maceração. 

Para se executar esta , costiimão 1.0 arran-
car a planta , o que fazem por meio de hum pão 
de gancho, e a esta operação chamão desban-
c a r : 2.0 despegar as folhas do tronco: 3.° ti-
rar-lhes os espinhos, o que se f a z com facilidade * 
separando com htima faca as margens espínhòzas. 

Preparadas as folhas desta maneira se dei-
ta a macerar por 1 2 , ou 1 5 dias mais, ou me-
nos. Conhece-se que a maceração está completa > 
quando a epiderme , e casca l ignoza das folhas 
se deixão ferir pela u n h a ; tirSòse então as f o -
lhas da agoa huma a h u m a , ese v ã o descarnan-
do as bazes até se descobrirem as f ibras , segura-
se a casca d'huma e d'outra pagina com huma 
mão , e com outra puxão-se as fibras linosas, que 
ainda sahem com partes estranhas: para as puri-
ficar se entraiição, e se tornão a macerar por 
hum d i a , então bate-se com maços sobre huni 
banco , reiterando-se esta niesma maceração, e b a -
tedura até que o linho saia l impo: fazem-se 
então as tranças da grandeza , que se q u e r , com-
muni mente d'huma libra. 

Este linho assim tratado tenho feito t i ra r , e 
sahio cada arroba a . . . . 1 : 9 2 0 rs. 
sahindo a libra a :06o rs 

Pelos que com elle trafegão , e nas tendas 
vende-se cada libra a 1 t o , e a 160 reis, 

B 
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Maneira pela qual poderá sahir mais barato este 
Unho. 

i.< v-' ' •'' 

* O mesmo , que a este respeito disse quando 
tratei do linho de Caroá a pag. i ? , lie inteirar 
mente applicavel a esta especie , e só acrescen-
t a r e i , que sendo oCaroatá de reâe^Bromeíia set* 
genaria') menos abundante, que o Caroá , será bem 
cultiva-lo , o que lie fácil de executar em todo o 
genero Bromelia , e além disso prohibir-se a 
operação de arrancar o tronco ao que chamão 
os rústicos desbancar , basta cortarem-se as folhas 
inferiores , emaiores, perdoundo-selhe as do olho, 
para fornecerem segunda colheita. 

. I ' it -> 

A N A N Á S MANSO. 

BROMELIA ANANAS, 

DescripçãQ, 

C L A S S E . H e x a n d r i a : 

O R D E M . M o n o g i n i a : 

* 

DIVIZAO. As flores munidas de calis , e corola. 

Caract. genericO CALIS lie super ior , partido era 
3 ladnias. A corola de 3 petalos com escamas nec-
tatiferas na baze. À baga de 3 compartimentos. 

Secção 2 . a com flores unidas pelo receptá-
culo , ou com bagas unidas humas ás outras. 



Cáréíct. èspecif \ As folhas ciliàdo-sèrfàdas, mil-
cronadas, com a espiga comoza , e f r u c w api-
nhado. 

Habito , ou caract. naturaes. O Caule "he do 
comprimento de h t f m p é , e jioucc? tf.ais, véstido 
todo de folhas. 

As folhas humas são radicaes , ou cãulirías, 
do comprimento de dois pés , largura de huiná 
po legada , e pouco m a i s , rígidas levantadas , 
verde-cinzentas, e ás vezes , principalmènté as 
do olho, tirão a vermelho. 

* Flores» 

São espigosas, unidas pelos receptáculos , ê 
apinhoadas, azues-purpureas. Bracteas são curtas 
agudas , espinhosas. 

O Calis de huma só p e ç a , partido em tres 
íacinias. 

A Corola composta de tres peialOs, e l e v a d o s , 
obtuzos , azues-purptireos , com escamas néctarife-
ras na baze~, e com hum rego na mesma b a z e , 
Onde embebe a de hum dos filetes. 

Os Estames constão de seis filetes, 3 dos quaes 
alternos, com os petalos, e 3 contrários, estes* se em-
bebem pela baze na dos petalos, e todos se váo 
inserir no receptáculo , e de anteras oblongas , bi-
loculares. 

Pistilo consta d'hum stilo filiforme do tama-
nho quasi dos estames, e de hum stigma cabe-
çudo. 

Pericarpio he hum fructo apinhOado 9 e do 
feitio de pinha , o v a l , composto de muitas bagas 
unidas pelos lados humas ás outras s sue cosas ; 

agrodoces , e agradaveis. 
B ii 
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A s sementes são munidas , e cornmumente 

abortão. J t , 

O uzo que se faz do ananás nas nossas mézas 
hè tão v u l g a r , que lie supérfluo estender-me a 
este respeito ; por tanto só farei menção do uzo , 
que se pôde fazer do linho de suas folhas, que 
descobri em 1 8 0 1 , quando por Aviso Régio me 
occupei da indagação, dos linhos dos vegetaes in-
digenos, e ache i , ' comparando este com todos, 
que era o mais forte , o mais fino , e propria 
para pano, ainda de qualidade superior, sendo 
tratado com arte , que por hora falta. A primei-
ra exper iencià , que fiz sobre este objecto, he a 

. seguinte. 
Tomei as folhas de dois pés de ananás, que 

pezarão 1 4 l ibras, bati-as corn maças, lavando ao 
mesmo tempo as porções batidas , e renderão 
pouco mais d'huma quarta de linho í esta opera-
ção se fez lentamente, porque durou nove ho-
ras feita por hum sò homem ; pelo que sahiria 
mui caro, mas há meio de facilitar :obre manei-
ra esia operação. Em quanto á qualidade deste 
linho , que já acima toquei , digo que c!e todos 
ainda sem exceptuar 0 linho Europeo Çli/ium u-
sitatissimum) lie o Paais forte , avantajando-se-Ihe 
11a facilidade do embranquimento, e da prepara-
ção ; porque o linho do ananás póde-se em hum 
dia pôr em termos de ser f iado. 

Muito mais se avantaja ainda na facilidade 
da cultura; porque para o ananás não preciza 
escolha de terra ; pois se dá bem na areisca , me-
lhor 11a argi loza; o Sol o não m a t a , as chuvas o 
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não offendem , não há i n s e c t o , que o damnifi-
qúe. Cada olho que se p lante , mult ip l ica , e fi-
lha de tal modo, que e ^ p o u e t f t e m p o s eaclieo, 
terreno, que se deixa entre hum e outro p é ; 
plantado hum ananaza l , ( o ponto lie t r a í a - ® , é 
não o deixàr cobrir-se de trepadeiras , g i t i ranas , 
& c . ; clura para sempre: eu conheço algiins ha 
1 6 annòs sem p r e & z à r re forma. 3 u - y ^ t OJ 

Finalmente ainda a cultura do ananás reti-
ne as vantagens de produzir fructos saborosissi* 
mos em abundaiicia > que no cazo de não terem 
extracção , podem reduzir-se a licor espirituozo 
pela f e rmentação , e ao mesmo tempo pôde for-
necer o linho sem grande t raba lho , e sem pre-
juizo do ananazal. 

". 1 ' * I 

ANANA'S DE AGULHA. 

BROMÉLIA MüRicATA. Arrud. Cent. Plant. 

Descrevi esta especie de ananás na minha pri-
meira Centúria , e pão extraio para aqui a sua ctes-
c r ipção , por não ter feito a experiencia sobre o 
linho de suas fo lhas , ainda que suspeite , que-O 
dá , por argumento de analogi-a ; e só d ire i , que 
se o der de boa qual idade, será muito conve-
niente ; porque tão faci lmente multiplica , e pro-
duz , que costumão alguns proprietários f azer 
delle cercas nativas. Só encontrei desta especie 
ao Sul do R e c i f e , e já no lugar Afogados o há. 
O seu fructo lie do mesmo feitio do ananás mau-
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s o , ft .fjp Çajrofltâ de rede , de que se di ferença 
principal^etue por ter em lugar de bracteas, 

aculeos de 3 -i- polegadas de comprimento , ele-
, A , , yrtiJA -'; nflíf'3 • Qlíffí ;'v ; J j tjÍFJ'- „ f; 7 7 

yadçs quasi na direcção do fructo , de modo , 
que oyriçado da quelles aculeos pungentes, nin-
guém lhe pode p e g a r , senão com. muito gei-
CO: daqui tirei o nome especifico para a especie. 

CAROATA' . 

BROMELIA K A R A TAS. Lin, 

A pouca importancia do linho desta espécie 
de ananás faz com que me não cgnce com a sua 
descripção miúda, esó aponte a de Linneo. Com 
effeito ainda que as folhas deste sejão de 8 e 1 0 
pés de comprido, e possão render muito linho , 
toda via elle não he 3ssás for te , . e só pôde ser-
v i r para uzos mui vulgares; para o que não dei-
x a de ser proprio, tanto pela abundancia , co-
mo pela facilidade , com que se extrahe por 
meio da batedura, e pouca maceração. 
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CÁkOÁTi' ASSÜ*, ÒÜ P M I J T A . 

A G A V E V I V I P À R A . ÍIVZ, VCGL 

C L A S S E . • Hwcandria: 

O R D E M . Monog in ia : 

DI VIZ AO. As flores munidas de calis, e co-
rola , 

Caract.generic»') A CORÒLA he elevada , sit-
perior , fendida em 6 lacinias, os filetes dos es-
ta mes commuminente mais compridos, que a co-
rola , elevados. As folhas sãd carnozas , é succu-
lentas. 

Caract. especif. A s folhai são dentadas; os es-
tames são do tamanho da corola. 

Habitoh, on caract. naturaes ; as folhas são 
radicaes, numerozas , do comprimento de 4 a 7 
pés , triangulares nas bazeá; pelo interior pla-
nas , pelo exterior c o n v e x a s , no meio màis lar-
g a s , para as extremidades mais estreitas de mo-^ 
d o , que ficão lanceoladas, são carnudas, ésucca-
sas , algumas tem alguns espinhos no meio , pe-
la margem erectas , e empertigadas. 

Flores. 

O Scapo he do comprimento de 2 5 a 30 
pés , na extremidade se ramifica em huma p a n i -
cuia mui d i f u z a ; as flores são brancas. 

O Calis . . . . 
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A Corola he de huma só peça * campanula-

d a , fendida em seis lacinias levantadas. 
Os Es tames eonstão de seis filetes elevados 

de comprimento da corola, e de anteras incum-
bentes. 

O Pistilo não tem germe , e consta só d« 
hum stilo filiforme, e de estigma . 

Pericárdio nenhum. 

Observações. 

Admirável he o modo, que a Natureza es-
collieo para a propagação desta planta ; porque 
tendo flores perfeitas com todas as partes sexuaes, 
não produz nem capsulas, nem sementes, de 
sorte, que parece ser inútil , e supérfluo o ap-
parato dos estames, e do pistilo. Das nazes po-
rém dos pedunculos sahem botões compostos de 
pequenas folhas embricadas, os quaes não são 
outra coiza mais do que rudimenios, ou com-
pêndios das futuras plantas. Estes, depois de te-
rem adquirido hum* a duas polegadas, cahem 
sobre a terra , enraizão , e crescem : daqui o no-
me especifico de vivipara; mas este nome não 
quadra bem nesta especie; porque também a es-
pec ie , que Tacquim descreve natural da Ilha de 
Cuba d Agave Cubensis) produz bulbos escamozos*; 
toda via além dos bulbos produz capsulas, o que 
nunca pude abservar na especie , que acabo de 
descrever , apezar de huma indagação de 16 an-
nos. Pison parece não ter observado bem as flore» 
desta planta; pois diz que tem cinco petalos. 
Hist . N a t . jBrasil, l i v . 5 p a g . 1 9 a . 

1 

* 
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Uços. 

i v 'Hojè em dia neste paiz não fazem iizo des-
ta planta, senão para conservarem fogo na ma-
deira do Scapo ; pois que o sen miolo espon-
giozo tem a propriedade de arder lentamente, 
sem que se a p a g u e ; e de fazerem cercas nativas 
plantando os bulbos , ou pimpolhos, de que a-
cima fa l le i ; Os quaes com a maior facilidade en-
ra izão , e crescem de modo , que ao cabo de al-
gum tempo se feixão em huma cerca durável. 

P ison, Medico Hollandez , que escreveo so-
bre alguns productos de Historia Natural . tra-
tando desta planta (Histor., Natur. Brasil, libr 
pag. 192.) diz assim: Exfoliis hujus Plantce Op-
timus pannus cünficitur , qui si rite prceparetur, 
panno lineo exced.it; folia stupam quoque et filo-
sam materiani suppeditant, ex qua fila , et retia 
sua contexunt piscatores. Daqui se deve i n f e r i r , 
que os Hollandezes mais apreciadores dos produc-
tos nacuraes , e mais industriosos,do que nós , 
souberão rirar proveito das folhas do Caroatá as-
s ü , ou Pi te i ra , para fazer panivos optimos rios 
poucos annos, em que occuparão esta Capita-
nia , e que depois logo da sua expulsão cahio es-
te ramo de industria em desuzo, de modo , que 
hoje nem ©s pescadores fazem deste linho suas 
linhas , e redes, substituindo-lhe o do Caroatá de 
rede {Bromelia sagenaria.') Ounicouzo, que fi-
cou aos Porttiguezes, do linho desta planta he 
fazerem delle os cordoens, de que vemos cingi-
dos os Religiosos da 3.» Ordem de S. Francisco, 
chamados commuinenc& de Jesus, obra no seu 
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gênero assás bem fe i ta ; até lhe dão huma ligei-
ra tinta de anil agrada vel» Mas em quanto não 
chega o tempo de imitarmos os estrangeiros em 
obras finas, podia-nos servir este l inho , bem co-
irço. os outros, de que tenho fa l l ado , ao menos 
para cordoalhas. J 

Maneira de extrahir o linho desta planta. 

O methodo de extrahir o linho deste vege* 
tal he por maceração, do mesmo modo porque 
se extrahe o d o C a r o a t á , com a differença de se 
maxiicar primeiramente a folha para se lançar a 
macerar ; depois de passados dez dias , toirta^se a 
b a t e r , entrançasse, e. jforna-se ^ m a c e r a r por 
tres d ias , alternando;se a bateditra dahi por 
diante com a maceração assim mesmo entrança-* 
do para se não embaraçar, até que de todo fi-
que limpo o l inho: este entrançamento lie ne-
cessário era todos os linhos das plantas do gene-
ro Bromelia, alias emaranhão-ie huns com os 
outros o.s fios; 

COQUEIRO. 

COCOS NUCIFERA. Lin. System. vegetal. 

E u 
não descreverei aqui este vegetal por 

me parecer supérflua a sua descripção ja tão re-
metida em muitos livros de Historia Natura l : por 
tanto sò tratarei de seus u s o s preciosos , assim co-
mo nem fal lareida sua cultura, por não perten-
ce^ ao objecto, a que de presente me proponho.; 
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Hum 4os yegftaes mais v l t i s * cuja t 
plantação tem sido mui vantajosa ao Brazil he a 
do Coqu^rov, Seus fmçtos verdes cootém Iftima 
espe Je de emuIçSo refr igerante, desalterante, e 
muito agradayej; ao paladar , ® além disso h u m i 
substancia quasi butiroza não menos agradavei , e 
aç).í.mesmo tempo nutriente;)ffil à r nh tftem ; 
fr , Estes f í ucios maduros contam a mesma; es* 

pecie de emulçao , ainda que menos sabor azai, e 
huma polpa , que tem muito azeite misturada 
de mucilagem, que serve de adubo não só para at 
gente ordinaria, senão até» para aá mezás ton-
tas. Este oleo com facilidade sersepara da mtici* 
lagem , por meio de calor do f o g o ; 3a cocos derão-
me 17 libras de polpa oleosa., e estas rende-* 
rão-me de azeite puro tres arráteis: elle serve 
a inda, afóra dps j á indicados, a outras itzos,; 
como para luzes , e misturado cora soda dá mni-
to bom sabão, bem a lvo , e solido. Cem cocos 
dão h uma canada de azeite das de Perna mbiica» 
Estancio os cocos cada hum a 1 0 reis , sahe ca* 
da huma canada por 1280. 

Apezar de serem estes usos tão úteis , ain-
da em Pernambuco se não tira huma da? utili-
dades principaes desta planta de que sabem apro-
veitar-se bem os índios Orienta e s , e lie o l inha 
da casca de c o c o , a que chamão elles c a í r a , de 
que fazem cordas de toda a sorte, até amarras 
de navio, e tão for tes , que nem as do cânhamo 
se lhe avantajão ; e algumas circunstancias as 
fazem preferiveis, como lie não necessitarem de 
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•eralcatroadas, como as do l inho, asna duração 
ser maior, e se acontece roçar em alguma pedra 
no fundo do mar , a que os marinheiros chama® 
rato , não «e deiXar roer com tanta facilidade. 
<i "hnii, Sfoft'liHi .óf- wittAm 

Maneira de extrahir o linho cairo do Coco. 

Não há outro meio de extrahir o linho cai-
ro do coco , senão pella bated u r a , e macera-
ção; antes de se lançar a casca de coco a ma-' 
ce rar , deve-se bater , para afroxar mais o seu 
tecido, principalmente o da superfície exteriorT! 
que he mais serrado, e compacto, para que a 
agoa penetre com mais facilidade. Depois desta 
primeira operação deixa-se macerar n'agoa por 
dois dia$, ou tres , ao cabo dos quaes bate-se: e 
como desta primeira batedura, e ás vezes nem 
mesmo da segunda sahe o linho cairo l i m p o , 
be neceksariu ^reiterar-se a operação da batedu-
r a , e maceração, tendo o cuidado de não dei-
x a r nunca secar a casca de coco; porque tenho 
descoberto , que neste cazo a fécula l ignoza, ou 
maça esponjoza, que se acha interposta nas fi-
bras , fip mais adherente aellas. Observei tam-
bém, que da casca tirada recentenente do coco , 
se extrahe com muito mais faci l idade, do que 
da outra , que esteja resicada, e apartada do 
coco há tempos; mas tenho descoberto modo de 
iacilitar sobre maneira a extracção do linho caí-
i o nesta circunstancia. 
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Calculo do rendimento ; 

*<.},. o „ © | > n ; ^ ^ . a, j j j 
Á casca de 40 cocos rendeo-roe 6 libras 

de 
cairo. Pelos dizimeiros da Ilha de Jjaroaracá 

soube, que os coqueiraes do seu recinto s ã o d e i 
fructados 4 vezes no anno , e que de cada vez 
rendem para o dizimo 9:000 cocos; logo o ren-
dimento cotai dos coqueiraes annualmeme he de 
360:000. Como porém a casca de 40 cocps me 
rendeo de cairo 6 l ibras, teremos 40 : 6 : : 
360U000 í 54U000 libras, as quaes reduzidas a ar-
robas são 1687 _L. 2 

. Como temos 110 anno 2 8 1 dias úteis , será 

necessário extrahir-se de cairo em cada dia ar-

robas 6 — L _ serviço, que 20 pessoas fazem mui 2.01, • 
ro b e m ; pelo que infiro da experiencia proposta. 

Se a Ilha de Itamaracá não tendo de com-

prido senão 3 leg o a s , e só a parte do mar bor-

dada de cocaes, pôde render arrobas 1687_L de 
2 

cairo j que não renderão os coqueiraes de toda a 
costa desde o rio de S. Francisco âthé á barra de 
M a m a n g u a p e , onde ha 94 legoas cultivadas de 
coqueiros ? 

* O transporte da casca lie facijlimo , e pouco 
dispendioso ; porqiie se faz por mar ; o preço por 
ora he nenhum; porque os proprietários a dei-
x ã o em n.ontòes debaixo dos coqueiros; e fo ra 
de ^alguma porção , de que os pescadores se uti-
lizão para assar seus pe ixes , são consumidas pe-
lo tempo, quando lhes não soltão fogo para se 
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livrarem delíes; e ainda que os proprietários ve-
nhão a vender peto tempo adiante , será por mó-
dico preço , não sendo este o principal motivo 
porque cultivao coqueiros. Além de que â mao 
de obra pode diminuir muito o pr«ço conforme á 
habilidade do que tratar deste objetíto, ajudan-
do míàito â economia a barateza da sustentação 
dos escravos, ou trabalhadores lia Ilha de Itama-
racá , higár que penso ser o mais proprio para 
estabelecimento da cordoaria de cairo. 

ANINGA. 

A R Ü M L I N T F E R U M . Arrud. Cent. Plant. Pern. 

Caract. gener.) A Espata he d'liuma só pe-
ça , cuctilada, e grande. O espadix lie mais cur-
to do que a espata, simples, c lavada, na extre-
midade n u a , na baze tem as flores fenienhias, 
no meio as masculinas. 

Caract. especif. O Caule arboreo , as folhas 
são sagitadas, do comprimento de pouco mais 
de hum , pé , os peciolos, ou ralos de dois pêsi 

Habito, ou caract. nat. O Caule do conw 
primento de 6 a 8 pés; a groçura de 3 a 4 po-
legadas de diâmetro, dire i to , cilíndrico, de cor 
verde cinzenta , notado de algumas cicatrizes 
das folhas sahidas; a substancia lie espongioza, 
succoza , e mole , em que estão embebidas nume-
rozas fibras longitudinaes da groçura de sedas daff 
caucias de cavalos, rijas. 
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Os Ramos são raros. 
As Folhas são pouco* mais com pridas d'hum 

pé , com outro de largura na baze , sagi tadas , 
simples, eoreaceas. ! 

' Os Peciolos são amplexicatiles , do compri-
mento de dois pés , canaliculados desde a baze 
athe o meio, onde acaba o canal em hum apetó-
dice de 23 polegadas, o resto lie cilíndrico. 

As Flores são axi lares , solharias. 
O Calis he huma espata mais longa do 

que o espadix. O espadix he do comprimento 
quasi de hum pé. 

Penado nenhum. 
Corola nenhuma. t 
Estames . . . . 
Pistilo . . . . 

Pericarpio são muitas bagas na baze do ex* 
paüix. 

Habitação. ) Habita em Pernambuco, e nas-

f c o m 5 n C c i a b i m d a n c i a «os alagadiços, que m 
finitos sao coalhados desta planta. Vulgarmente 
chamao Aniriga. b 

U^QS. 

A substancia do tronco desta planta he es-
Pongioza, farta d'hum sueco acre , que ataca os 
metaes e alguns rústicos se servem desta pro-
priedade para alimparem seus utensílios de fer-
: o , como facas , espingardas, &c. Este lie o uni-

c 0 " z 0 ' athe agora se tem feito deste ve* 
geta l ; mas as experiências, que acabo de fazer 

r e e ! T d e í x ã 0 Persuadido, que se pôde 
•irar utilidade precioza. para a Sociedade, f a b r * 
«.ando-se coroas das suas fibras, mui fortes. 
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Maneira de extrahir este linho., 

Como o l i n h o , ou fibras lôngitudinaes des-
te vegetal estão entrepostas na sua polpa com 
pouça adherencia a el la , basta a operação da ba-
ted ura , e lavagem para as separar inteiramen-
t e , o que se faz em pouco tempo , e muito mais 
se abreviaria a sua extracção , fendeiido-se em 
duas , oil tres partes o tronco longitudinalmen-
t e , se o metessem entre dois cilindros de madei-
ra de movimentos contrários, como os de moer 
canas de açúcar ; ali com facilidade se esmagaria 
a carne espongioza, e s-necoza, ficando as fibras 
quasi livres. 

A facilidade da extracção, e abundancia ex-
traordinaria deste vegetal afianção a preferencia a 
outro qualquer linho uzado no paíz para cor-
das. Em quanto á sua duração n ' a g o a , * o u fóra 
de l ia , nada posso dizer por hora ? porque ainda 
a não submetti a prova cia experíencia. 

TUCUM. 

Dão este nome a huma especie de palmei-
r a , mas ainda não pude rednzi-la ao seu g e n e r o ; 
porque habitando eu no interior do Sertão * e não 
Vindo á heiramar , onde esta planta habita , se 
não de tres a tres annos, não tive occazião de 
a encontrar em f lo r : delia só falia Pison na sua 
Hist. Nat. do B r a z i l , onde dá huma ruim figura, e 
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péssima descripção; e Manoel F e r r e i * * da Cama-
ra na sua Descripção Fizica da Comarca dos 
Hheos exagerando o linho , que se extrahe dai 
folhas deste vegeta l , só d i z , que o Tucum da-
qnella comarca não parece ser o mesmo , de que 
trata Pison ; mas este esereveo em tempo, que 
ainda não havião verdadeiras luzes de Historia 
Natural aquelle escreveo em Lisboa, estando a 
planta no Brazil. 

Toda via tem-se exagerado a eámo a bonda-
de do linho de Tucum > sem primeiro examinar 
se as maneiras de o extrahir são convenientes, e ' 
vantajozas, ese a abundancia pôde favorecer a© 
com mere io , eprehenclier as vistas do Ministério 
cue tendo-me incumbido por Aviso Re?io era 
I Boi da indagação dos linhos em geral , lansei 
mão também deste: o rezultado da minha inda-
gação he o seguinte. Sabendo eu que alguns rus-
ticos extrahião por curiozidade este linho das 
folhas do Tucum a secco , ou como elles chamão 
suado, assim o f iz , segurando com a mão esquer-
da na ponta da folha , e com a direita pouco 
mais a b a i x o , dobrando-a como quem a quer 
quebrar, e ao mesmo tempo puxando; depois 
de quebrada ficavão na mão esquerda algumas fi-
bras linhozas despegadas da pagina interior da 
fo lha ; mas logo v i , que este ruethodo não era 
vantajozo; porque huma pessoa apenas em hum 
dia conseguirá extrahir meia quarta de linho ; fe-
to me obrigou a recorrer á maceração ; porém 
foi 1 nu til a minha diligencia , porque tendo pos-
to a macerar huma porção de folhas, ao cabo 
de oito dias v i , que não só o seu tecido, mas 
também o mesmo linho estava podre, que apena? 

C 
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resistia á operação da batedura , e que a porção » 

Z i t o geito obtive Limpo, era tao f ra-
CO al ie Hão rezistia ao menor exiorço. Tudo is-
to participei em huma copia desta mesma Disser-
tação que na quella occazião r e m e t i ao M u i * 
S e q u e tive a desdita de ser tomada pelo, 
Mouros com as amostras ctos linhos , que a aetom-
S a r ã o , como depois-soube pelo Governador 
da Caraíba Fernando Delgado Freire de M ; 

Agora porém recebo de novo hum Officio 
do l l l iS t r i s s i io e fíxceííentissimo Gaetano Pmto 
de Miranda Monte Negro G o v e r n a d o r , e Capi-
tão General de Pernambuco, manciando-me , 
que examine se >e pôde apanhar realmente Tu-
cum , e faze-lo macerar , c preparar pelo prtço 
da n o t a , que com a copia do Real A v i z o sobre 
este objecto cie 26 de Maio de 1809 me remec-

teo. A q u a l nota lie a seguinte. • 
- Copia = Calculo aproximado da despe-

„ se pôde fa^er no preparo e corte do h« 
„ n/w Vacum ate o ponto de fiar-se. 

Corta hum homem por dia quatro cen-
„ tas 'pa lhas , que dão dois grandes carros. 

, , A l u g u e l por dia r - ; _ 
l a c e r a d a s as tolhas por e s p a ç o de oito 

„ dias', piza dois grandes carros hum dia h«m 
« * h » . . . . . aoo r>" 

; ; Dois carros de' palhas dão duas arroba: 

. de linho. c . 
A esfregação m a n u a l , que supre a falta de 

„ carda, de dois carros de palha fez hum ho* 

„ mem em dois dias. 
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Son ma 760 
# »» Este cá lcu lo , que lié o mái iarrezoado pos-

» s i v e l , pôde variar para mais , 011 para menos 
„ á proporção das circunstancias dó. t ó c a l Vimas 
„ seja© ellas, quaes f o r e m , nunca o excesso d'ò 
„ que íica arbitrado pôde ser considerável. ';1 

. * „ Secretaria de Estado 26 de M a i a de 1 8 0 9 , , 
A vista désta neta remeti ida pela. (Secretária 

de Estado me fez reviver as esperanças, que des-
de as minhas primeiras e x p e r k n e i a s , feitas eín 
i t fo i , havia perdido sobre a possibilidade de con-
seguir , a extracção do linho do Titcum por meio 
cta maceração: pelo que regulando-me peia dita 
nota principiei a repetição de novas exper iên-
cias.. 

A primeira di f iculdade , que encontre i , foi a. 
de cortar por dia hum só homem quatrocentas 
palhas; porqiie tenclo as outras palmeiras a pro-
priedade de nascerem , quasi juntas em terre-
nos proprios á s in vegetação , formaiuío p a l e a -
res ás vezes cle muitas Iegòas , como sãp os car-
naubaes , palmeiraes , ur icur izaes , 011 catoiizaes 

; nâo acontece o mesmo a respeito da pal-
meira Tucum ; porque esta especie , assim como 
Outra denominada Maiara, hatcecomjiiummente 
nos sombrios das m a t a s , onde estão derramadas 
de espaço em espaço; além disto hum pé de T u -
cum tem poucas f o l h a s , porque he huma pal-
h e i r a delgada , do diâmetro cie 5 a 6 ppiegadgs, 
p de 1 2 a 1 6 pés de comprido. 

A segunda c o u z a , que não póçle quadrar 
com a minha experiencia he de quatrocentas 
palhas darem ffous grandes carros; porque as fo-

0 ii 
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lhas são pequenas; i o folhas pezarão-me 9 libras , 

logo a00 pezaráÕ arrobas 5 -jj- o que não he 

"carga nem de hum. cavalo , quanto mais de hum 
carro; serião necessárias pois 1600 para pezarem 
4 5 arrobas, o que lie carga mediana p a n hum 
carro: pelo volume não haveria embaraço de car-
regar hum carro com este numero de folhas; 
porque hum feixe de 10 apenas tem o diamitro 
de 6 polegadas no ajuntamento cios talos. 

Em quanto á a Afirmação do calculo de dar ca-
da carro duas arrobas de linho pela maceração, 
não veri f iquei , por não podella conseguir; pois 
guiando-me pelo processo da nota , puz huma ar-
roba de folhas a macerar por oito ^iias; mas ao 
cabo destes achava-se a fo lha , e o linho po* 
dres , e ainda assim estava o teçume da folha 
de tal sorte afferrado ao l inho, que era grande o 
rrabalho de tirar huma porção esfregando á mão 
e pizando com maceta. 

Esta experiencia foi repetida muitas vezes , 
variando no modo , como dar-lhe alguma bate-
dura antes de hir para a agoa a macerar, para 
ver se esta a penetrava com mais facilidade & & ; 
mas tudo foi inút i l , porque o rezultado era O 
mesmo: antes dos oito dias está a folha c rua , 
depois delles fica podre, e o mesmo linho. 

E u penso, que sendo o linho do Tucum 
muito superficial na pagina interior da fo lha , a 
agoa exerce nelle sua acção ainda primeiro, dô 
que no tecido, e substancia da f o l h a , e daqui 
vem apodrecer com tanta facilidade. 

São estes os rezultados das minhas expe-
riencias; toda via estimarei, que algum mais ha-
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b i l , d o ' q u e e u , ache o methodo de extrahir es-
te linho por maceração perfeito , e forte ; mas 
eu penso, que só he praticavel tirar-se a se eco , 
ou como dizem os rústicos suada; tirado assim 
he que alguns pescadores fizerão linhas de pes-
c a r , o que está em deslizo neste paíz depois da 
invenção do linho Caroatá de rede. 

MACAIBA, OU MACAU'BA, 

cocos VENTRlcosA. Arrud. Cent. Plant. Pern. 

Descripção extrahida da minha Centúria dos ge-
neros, e especies novas das Plantas de 

Pernambuco. 

Familia natura l : Palmeiras (Palmue) 

D I V I Z A O . Pinatifolias QPinatifolice.") 

C L A S S E . Monoecia : 

O R D E M . Kexandr ia : 

Caract. generic. Spata simples. O espadix 
ramozo. 

Flor masculina. Calis periancio r partido em 
tres lacinias. A corola de 3. petalos. Estames 6. 
Germ, abortivo. 

Flor feminin. O Calis partido em 3 lacinias, 
Stigma 3. Pri ipa. 

Caract. especif. O Caule aculead© , bo judo, 



corri a*'frondeè ^ènnádás, fólhinhás eiisiformés* 
r e p l i c a d a s . 

Habito, òii caract. nat. O Caule de compri-
mento 30 'pés , no meiu bojozò, armado de acu-
leos pungentes, Circularmente ordenados. 

As folhas são pinadas, as folhinhas são en-
siformes , .plicadas , ou dobradas longitudinal-
mente. 

Flores. 

A Spata he de huma só peça, lanceolarla , 
concava , granie . O Espadix dividido em muitas 
espigas. A s Flores femininas em ba ixo , as mas-
culinas em cima, rentes, cujas bazes estão enca-
xadai em alvados cavados no pedunculo com-
mum. 

Flores masculinas 

O Calis periancio , de 3 peças l ineares, míni-
mas, alternas, com os petalos da corola. 

Corola consta de tres petalos , oblongos, 
concavos, pontudos , amarelados. 

Estames constão de seis filetes filiformes, do 
comprimento da corola, e de ancheras incumben-
tes , oblongas. 

O Pistilo he estilete groço , «em estigmas: 
arbortivo. 

Flores femin in as. 

O Calis he pequeno, a lvadio , de huma só 
peça , partido em 3 iacinias i rregulares , persis-
tente. 

A Corola lie de 3 petalos arredondados, em-
bricados pelos lados, e unidos por dentro como 
nectario. 
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O Nectario he huma corola de huma só pe-
ça , que forra , e reúne por dentro as bazes dos 
pet al os. 

Os Esta mes nenhuns. 
O Pistilo consta de hum germe arredonda-

do , de hum estilete mui curto , e de 3 estigmas 
simpies. 

O Pericarpio he huma drupa redonda do 
tamanho de hum grande jambo, ou de huma 
maçã pequena , amarelado ; consta de huma 
casca exterior l ignea , f rág i l , de huma noz os~ 
sea , e de huma amêndoa oleoza, e de huma ca-
mada de maça oleoza , amarela. 

Habitação.') Habita em Pernambuco, e em 
o li t r as p a rtes do Brazil. Florece quasi sempre ; 
vulgarmente chamão Macaiba , ou Macaiiba. 

U^os. 

A polpa oleoza dos fructos , e amêndoa do 
interior do caroço comem s e , e* se vendem nos 
mercados. O bojo do Caule contém huma fécu-
l a , que se extrahe em tempos famintos , e .co-
me-se preparada de diversos modos. 

A folha contém hum linho fino , e forte , 
como o da folha do T u c u m ; porém , como e l le , 
he trabalhozo de se exrrahir a seco ( ou sua-
d o ) , e impossível de ser extrahido por macera-
ção ; pois se me tem comportado do mesmo mo-
do , que o Tucum nas minhas experiências. 
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Observações. 

Esta palmeira lie huma nova ©specie do ge-
nero Cocos, que por ter no ir.eio do caule huma 
grossura considerável lhe dei . o nome especifico 
de Cocos vent ricos a. Algum tempo estive cluvi-
dozo de associalla neste genero por cauza do 
nectario monopetalo , que forra , e une os peta-
los da corola por dentro. As flores tanto femini-
nas , como masculinas se aehao embebidas em al-
vados, cavados .na espiga, ou pedúnculo com-
nuim; as fiores femininas estão solitárias, isto 
lie cada huma 110 seu a lvado; as masculinas cie 
duas a cluas, 

Reflexões sobre os linhos , de que até aqui 
tenho fatiado. 

São estes os linhos principaes do Brazil pro-
priamente ditos, que eu sobre pensado não mis-
turei nesta Dissertação. Por pouco, que se pon-
dere nas propriedades destes linhos, e nas ma-
neiras cte os extrahir , facilmente se percebe , 
que de todos só ha quatro, que com vantagem 
podem servir para cordoalhas, que são, i . ° o 
Ca roa ÇBromelia v a r i e g a r a ) : 2 . 0 o Caroatá de 
rede (Bromel ia S a g e n a r i a ) : 3 . 0 o Caroatá assít. 
( A g i v e vi vi para ) : 4 . 0 Linho da casca- de Coco 
d i praia C Cocos f m c i f e r a ) ; tanto pelo moclico 
preço , e facilidade com que se extrahem , como 
pela abundância , e possibilidade de obtellos 
ainda mais baratos: e que o linho da folha do 
Tuciiin tão gabado, assim como o cla Macaiba , e 
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do Dendezeiro, não pódem servir aos uzos da so-
ciedade , e muito menos para a Marinha pela dif-
ficuldade da extracção , além d'outras circuns-
tancias. 

s E c C, Ã o II. 
Das plantas, cujo linho não he filamentoso , oü 

.que dão linho cie fibras unidas afeição de fitas. 

CARRAPIXO. 

U R E N A S I N U A T A . Lin. System, veget. Edif. 14 . 

Descripção. 

C L A S S E . Monadelphia: 

O R D E M . Polyandría: 

Caract. generic.) Cal. duplicado ; o exterior 
fendiao em cinco lacinias, o interior de cinco 
folhas. A capsula de cinco compartimentos, de 
huma sò semente, ouriçada. 

Caract. especif. A s folhas são sinuado-palma-
das , as sinuozidades obtuzas , o nervo intermé-
dio pela parte interior com hum poro glandulozo. 

Habito , ou caract. nat, O* Caule friicticozo 
do comprimento de 3 3 7 pés. 

As Folhas sinuado-palmadas, com assinuozi-
elades obtuzas; o nervo intermedio pela parte 
inferior 11a baze tem hum poro glandulozo. Os 
peciolos são longos, cilíndricos. 
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Flores. 

As Flores são solitárias, axi lares , encarnadas, 
O Cálix periancio , duplicado; o interior de 

huma só peça , fendido etn cinco lacinias agu-
das , o interior hé composto de cinco folhinhas. 

A Çorola de cinco petalos encarnados. 
Os Bstames são unicSos em hum corpo, de-

vidído pela parte superior em muitos filetes. A s 
antheras globozas. 

O Pistilo consta de hum g e r m e , arredonda-
d o , de cinco estigmas. 

O Pericárdio lie huma caixa de cinco com-
partimentos , e de huma só semente em Cada 
compartimento. 

Habita ern Pernambuco , e em outras partes 
do B r a z i l ; tenho encontrado em íior em j u l h o , 
A g o s t o , e Setembro. Nome vulgar em Pernam-
buco CarrapUo, e no Rio de Janeiro Guaxuma. 

U%OS. 

A casca desta planta com facilidade se se-
para por meio de huma maceração de d i a s , e 
J e l l a se fabricão cordas para muitos u z o s , e ain-
da que não sejão mui fo r tes , são toda via esti-
madas principalmente para redes ; quando a ma-
ceração se f a z em agoa limpa fica o linho bas-
tante mente alvo. . 

Esta planta nem por isso se c u l t i v a ; e no 
lugar de Paratibi cresce naturalmente em quan-
tidade que os habitantes aproveita o para trafego. 
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ObsèrvaçÕés. 

Esta planta tem o nome cie Carrapixo em 
Pernambuco, onde dão o mesmo nome a outras 
plantas , cujas sementes se pegão aos que passão 
por pequenas arestas; d e q u e são ouriçadas, e 
}<or isso se confundem, e alguns pára mfelhor a 
distinguirem destas'a chamão carrapixinho. 

N o Rio de Janeiro lie chamada Guaxunia; e 
dizem me que há em quantidade; em Pernam-
buco farião mais extenso uzo da sua casca , oí* 
linho para cordas, senão houvessem òiítras mui-
tas plantas, que o pruduzem muito mais f o r t e : 
outras plantas ha que gozão aqui do mesmo no« 
me , e que oá habitantes distinguem , ajiintancló-
lhes algum epiteto , como Guaxunia branca , ou 
Gnaxuma da mata (Hel icteras Bariiensis ) ; G u a -
xunia do mangue , huma espécie de Quiabeiro , 
muito vulgar nos alagados salgados (Hyb i scus 
PernambticensisJ de íjue agora tratarei. 
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GUAXUMA DO MANGUE. 

HIBISCUS PERNAMBUCENCIS. Arrud. Cent. Plant. 
Pern. 

Descripção extrahida da minha Centúria dos 
gêneros , e especies novas das Plantas 

de Pernambuco. • 

Caract. generO Cálix duplicado; o exte-
rior fendido em muitas lacinias , o interior fen-
dido em cinco lacinias", campanuiado. A Cappsula 
de cinco compartimentos, A s sementes muitas. 

Caract. especif. Com as folhas cordadas, in-
teiras , com o caule fructicoz© , com o cálix ex-
terior monof i lo ,de oito dentes. 

Habito ou caract. nat. O Caule .de 6 e 
mais pés , a casca denegr ida , os ramos poucos. 

As Folhas cordadas, arredondadas, aciuni-
nadas , integerrimas, os peciolos cilíndricos. A s 
estipulas caGucas, agudas. 

Flores. 

As Flores grandes , amarelas, como as de al-
godoeiro , ax i lares , e terminaes ; os pedunculos 
de I , A , ou 3 flores. 

'O Cálix duplicado , permanente ; o exterior 
de huma só peça de oito dentes agudos , o inte-
rior de huma só peça , campanuiado , fendido em 
cinco lacinias agudas , e longas. 7 

A Corola tem cinco petalos amarelos , e sus-> 
então a columna estaminifera na sua haze* 
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Os Estames são numerozos, e estão pega-

dos á columna estaminifera por filetes subulados. 
As antheras são arredondadas. 

-O Pistilo consta de hum germe ovado accu-
minado, de hum estilo mais comprido do que a 
columna dos estames , elevado , ede 4 , ou 5 es-
tigmas cabeçudos. 

O Pericarpio lie huma capsula do compri-
mento quasi d'huma .polegada, de 5 ângulos, e 
cinco compartimentos, envolvida no cálix , , que 
se augmenta muito de pois da fecundação. 

Hibitâç&óO Habita em Pernambuco nos lu-
gares marítimos, ou onde chegão as marés, prin-
cipalmente nas margens dos rios de G o i a n n a , e 
Paraiba. 

Achei em f lor , e fructo nos mezes de Fe-
vereiro, e Março. Vulgarmente chamio Guaxu-
ma do mangue. 

U%os> 

Os caranguejeiros alão os caranguejos com 
a casca desta p lanta , para os carregarem mais 
commòdamente, e este he o único uzo , que 
dão a esta planta, podeiido alias fabricar-se cor* 
das do seu entrecasco , como costumáo em algu-
mas partes da America fazer da casca de outras es-
pecies de Quiabeiros bravos, como he do Hy-
biscus popiilneus, do Hibiscus tiliaceus, de que 
em Caiena se fabricão cordas para o uzo com-
mum. 
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Observações. 

Esta especíe de Quiabeiro concorda com o 
Hibiscus tiliaceus em ter o Cál ix externo de hu-
ma só peça , e dentado, e as folhas cordadas , e 
arredondadas; porém differe nas estipulas na in-
teireza das fo lhas , nos pedúnculos* que sustem 
tão commu mente mais d'huma ilor no f ructo não 
estriado & c . & c . & c . 

EMBlRA BRANCA', OU JANGADEIRÀ. 

APEIBA ÇIMBALARIA. Arrue/. Cent. Plant. Per-
namb. 

C L A S S E . Pol iandria : 

O R D E M . M o n o g i n i a : 

Caract gener.) O Cál ix lie çlehuma só peça , 
diyidido em cinco lacinias. O pericarpio lie hu-
ma capsula de i o compartimentos, ouriçado , de-
presso , que se não abre senão pela parte in fe-
rior. 

Caract. especif. O Caule de 20 a 30 pés de 
comprido , de pé emeio de diâmetro. 

As Folhas ovado-lanceolac!as, cordadas, re-
ticuladas , por cin a verdes , sem pelíos, por bai-
xo cobertas de pellos cOr de cobre. 

Os Estarnes monadelphos. 
Habitação. ) Habita em Pernambuco , muito 



4? 
abundante nas matas, e nas Capoeiras maduras. 
Vulgarmente chamão Jangadeira. F loreced 'Agos-
to , até Outubro. 

Ü7to$.. 

A madeira desta arvore he pouco compaO 
t a , a sua gravidade especifica he muito menor, 
do que a da a g o a , e não se embebe delia com fa-
cilidade. 

Os habitantes de beira mar servem-se des-
ta-; propriedade^ para fazer de fsua madeira ligei-
ras "embarcações, pouco custozas ; ajuntão sim-
ples:]; ente tres oil quatro destes páos huns aos 
outros bem subjugados, e com íhuma vella tri-
angular , e hum íemo , que lhes serve de l e m e , 
navegão tuda a co*ta cle Pernambuco, transpor-
t s caixas cie açúcar , e outra qualquer carga 
por pezada que seja , e são as únicas embatca-
ções de pescaria do alto , que neste paiz se co-
.nheceni. 

A casca desta planta he filamentosa, d e l a 
se faz grande numero de cordas para os \X7$$ 
co mm uns do paiz ; huma carga de .cascas de ] Pin-
gadeira ou Embica branca vende-se aos corc|oeiroí 
por 400 reis cada arroba, que elles põe a ma-
cerar por alguns dias, a f im de amaciá- la , t e 
zê-la mais ílexivel. 

Observações. 

Apeiba chamou Marcgraf . Hist. N. Bras, 
pag. 1 3 2 . t. 1 2 3 , e Aublet adoptou o mesmo 
nome, quando regulou o g e n e r o para .as,3ves-
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pecies , q u e descreveu na Guiena, e pensa que a 

qspecjçjTtbourbu he a mesma , que descreveo jy i d r . 
cgraf. em Pernambuco: ellas na verdade se pa-
recem; mas eu julgo ser huma variedade, ptia 
grandeza da a r v o r e , q u e , não chegando ali S t > 

nao a 8 pés, aqui excede a 20 ; o peJío da fo-
lha he menos, a serrilha da sua margem menos 
profunda ; e a ré alguma diferença se descobre 
na ío rma , e os es,tames são manifestamente mo-
nadelphos; esta ultima observação me inclinou a 
.chamar-lhe Apeiba monadelphà: mas o uzo que 
desta planta se faz. para jangadas me decidio a 
chama ri lie Cimbalana. 

E M B I R A V E R M E L H A . 

UNONACARMINATIVA. Arrud. Cent. Plant. Pirn 
* 

Esta planta dá huma casca decor vermelha, 
f i lamentoza, de que se f a z tanto uzo nas cor-
doarias do paiz para os serviços communs, co-
mo da embirà branca , ou jangadeira ; mas a ex-
tracção desta casca deveria ser prohibida; por-
que a planta produz sementes, cujas capsulas 
tem o gosto, e o picante da pimenta cia índ ia ; 
muitas pessoas uzão para adubo dos comeres, e 
não falta quem lhes dê a preferencia a p i m e n t a ; 
são carminativas, e desta propriedade tirei o no-
me para a espécie: disse que deveria ser prohi-
bida a extracção da casca destas arvores ; por-
que privadas delias morrem, e as sementes me-
recem correr no commercio como especiaria 



49 

Reflexões sobre os linhosimpropriamente ditos. 

' Por não avolumar muito esta Dissertação,^ 
deixo de numerar, e descrever infinirôrS p l a n t a ^ 
qtie dão..linhos desta {n*atjureza f que n ã g ^ ã p tão 
uzados, e outros, que não tem uzo inteiramen-
te. Sô farei menção d'alguns , t a e s , como 0" da 
planta chamada Guaxuma branca d a m a t a f H e l i -
cteras b a r u e n s i s } , cuja entrecasca, ou liber lie 
muito a l v a , e f o r t e ; porém em se molhando fi-
ca podre , ou quebradiça * o que faz abandonar o 
seu uzo ; mas toda via seria mui propria para 
papel , segundo me parece. 

A Barr iguda , ou Sumaúma fBOmbaX ven-
tricosa. Arrud. Cent. Plant, Pern. e a planta 
propria do sertão chamada ali Embiratanha , 
qite na minha Centúria nomeei tíombax medi-
terrânea , dão linho na sua casca, mas limitadò 
he o seu uzo. Todas as especies de Ànnonas ( vul-
go A r c t i c u m ) d&o igualmente l i n h o , e entre 
estas a que o dá mais forte he o Areticum a p é , 
e que reziste nuiito ao tempo. A corda , com 
que se iça a bandeira na fortalefca do Cabedelo 
da Paraiba lie feita da casca desta p lanta , e Ser-
ve ali ha muitos annos. Finalmente todas as plan-
tas do Genero Hibiscus, S idas , A l t l i éas , e em 
geral todas a MalvaceaS dão linho mais * ou me* 
nos fortes. 

A Embiriba ÇLecythis) dá estopa), fque não 
servindo para cordas, tem cóm tudo hum u z o 
grande para caJefeto das embarcações» 



E R R A T A S . 
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VARIEDADES. K : coberto de eterna verdura, que buscamos efu vão v á k - ' 
* ( t igios do poder do homem , julgamo-nos, p<v '««jM» 

dizer, transportados a um mu o do differ -nh á ' ) ü 9 j l 
« c e n a s cl» a a ^ v e ^ n o K a n . * » * onde viemos á .luz. A impressão ó tanto 

• , T * quanto mais prolongada. Um soldado one t>i?a®HÍf 
VMA. riOREsn , toda a sua vida nas missões do Oreuooo r ip; WoV, s o l - j f o 

A immensa floresta que liga, na zona tórrida da, ,va se ocoupado comnosco á margem do ri<.-. ?.vs, c A l J a H f 
America do Sul, a bacia do Oreuooo á do Amazonas é •• -h^Bem in te l igen te , o fez-me u m a i n f j f p •><& as p<MF 
por sem duvida uma das maravilhas do mundo. O, Sr. , ^ ^ ® 8 a reBpeito do tamanho dos a tf*», K h i t a « K l 
do Ilumboldt concoie a essa região o nonj,e du jUmpa* 1 t G S d a 1<1H». e S 0V r e ' ntcos assumpta, d i p 
virgem na mais precisa noccpçãa dá fèiSm^r^Se se' ' c i ' ! a o s a minha ignorancia igualava a suft omo ffltt 
devo, diz ella nos oeiis fa.vaturêza, considerar ^apostas nãopodjãoautisfazer a sua '<••<i: o 
como d . o r 3 s t a ' v V ^ i U o | s % v ã s t a extensão de matas disse-ma com c o n v i d o : « (Quanto aos h o m W , G s t # í 
ágç.üçtwjíiiiie o nomem nunca empregou o machado, : 1 persuadido de que íora tão impossível e n c o n l r « ' ^ B B 

\ n m t a l phenomeno é commum em um grande numoro * c o m o i n t i o P o r terra do Javita ptú CasidMB 
de localidades nas zonas temperadas e f r ias ; mas se o € f 
caracter distinctivode uma floresta virgem consiste em . V a r f ,ce-me v e r n a s e trella?, como aqui, urna elari)i§J 
ser ella impenetrável, tal caracter só existe nas regiões * 0 1 0 coberta do relva c uma floresta atravoswda p i jH" 
tropicaes. » « u m r i o . » r • 

Tal è a definição do il lustro viajante naturalista E . s : a s 6 Í m P l c s palavras são eloquentes ep in tãoa im~Í | 
autoridade nesta materia, porquanto de todos os anti- Pr(>.faSyo fi1,e c a u s a 0 aspecto monotono de^ .is r e n õ e f f 
gosexploradores,Bonpland,Martius,Proppig eSchom- •! t . a r]n s- . ° ¥ § 
bourg, isto é, antes dos Srs. Wallace e Bates, foi eíle . ^ 1 ' ! ™ m r u s ( ° . a Philosophia cio Huiabohfi não d á f t ' 1 
o que viveu mais tempo nas florestas virgens do in te - ' «o-uçao deste enigma), o homem séiite-: r e fundar - ' l i 
rior de um continente. Preferimos conservar a estas ; m c l ' t R humilhado reconhecendo que 'a a n : K ! ! o r t í S ® l | 
palavras o sentido simples e usual de uma floresta que ( ®'n.d:l n , l 0 . f ! ? a c h a ™ estado de sir poj e ^ b i t a l p 11 
a industria do homem não ha sujeitado ao corte. D i - l a l 0 ,lí!otivo porque ella lho in:;;nya vims .. ,. ,ão M Ê p 
remos mesmo, a proposito da explicação sobremodo q u o tnumpliâp ps que fcusoão aventuv ir ou M M 
arbitraria de Humboldt , que a impenetrabilidade de I a . r r a f c ^ d c ? ««cossidado. Parece-lhe natural q | ® f f g 
que se trata não procede, como erradamente se suppõe l { 1 8 . s e comer-ve até no presente como patrimônio « s f f 
tão frequentemente na Europa, da presença de uma r c l , ^ l V 0 Ü C "ornem das m m res, o macaco, 
rede inextricável de cipós trepadores c de plantas ras - , ü a U ' ? 1 c a t 0 gor i a de phi losophy. - J f c i i l e r>or e •!><-' 
teiras. Isto 6 a menor par te d.i vegetação miúda, O I í'lo> jnlgao dosoobrir «a vegetação luxm— ..c 
principal obstáculo provém das balsas une enchem cs - ^ s t a primitiva a causa que deve i f y f r r •", ^ 
intervallos de uma a outra arvore em uma zona onde, , v

la ** « P ^ ^ I UiJa tal regY^ Qv l ' . ' 
to las as fôrmas vegetaes tendem a tornar-se arbores- 1 v\a=>aiho e-eiVeígiá se c p a s ê à u è w i W õ ' o«'"ú S 

l ^ í 6 8 ; fl . I ' v.egctaç<> ^ u ^ u i ã o ao hoin/ ' 
^ s e s t a s florestas primitivas o homem desapparece. do solo, modo de pensar é crrontv •> • 

« Quasi que se acostumão em uma grande do in- v r * P m H à o fora nn is bera cabida d o \ i ' " - « I S ' 1 
tenor do novo continente, diz Ilumboldt em outro l u - vra cioUUa&Q, Nada no mundo se oppn- V d i l P 
gar, a considerar o homem como não fazendo parte volvi mento da eivilisação a mais adiantada m ' ^ ! ® 
essencial da ordem .ia creação. A terra acha-se cheia ! Amazonas. Grandescorrentes deaguanaveÉÉaVis ãbknS' 
de plantas a cujo crescimento nenhum obstáculo se estradas naiuraeç pelcunç-io daa^a tas O- t l r - f -o é s u l I 
oppoe. I m a inimensa camada depuro uinos manifesta ^ e l ) t i v t ! l d e ««Ituia, o os produetos serião da n ' . i u J l I 
a acç:io_(oatmuadus forças organicas. Os crocodilos e d o s Wfi «dmitt^m o emprego das machia dos en • ' 
as giboias suo senhores do rio; o jaguar, o pecari, a au geehos mais aporfeiçW.aas. W ao estabelecinir-'><> B~- i 
ta ( ) o os macacos que se segurào pela cauda psreor- i prosperidade do humilde colono isolado qu- - / r í ü M L I 
rem a floresta sem temor e sem perigo: alli tem o seu ; vigo* excessivo da vegetação. E'assim q •• ' 7 n < M ' 
aomnno, o seu patrimonio. » Em uma palavra N djffbjrSeRda população, mas não da tíviütev-eo p r o - r S I 
o que a geologia nos ensina demonstrando que a terra , í mente dita. , • ' 1 ^ i 

na época em que os fetos arborescentos crescião nos 1 Sendo, pois, o primeiro dlstlncbivo da il0r- > ta vireefl 1 
n^sos climas temperados, em quo o íeiao animal se a £ «» impouetraWUdada/o segundo o não convir a. 1 
rcuuzia a ema classe de amphibios monstruosos, cm | iaç.rcmautó da raça humaua, ha ainda um t; "eiró qu-
quo predominava sem duvida uma atmosphera ca lida,— ó a força assei vajada e por assim dizer e •• U a v ^ t í -
ai nua nao se acuava mo estado de receber o homem. d a vegetação. Um v k j a a t e allemuo, B u r m o i s f r d M 1 
{ 0 10 U®J* C 0 ! " r a z i l ° applicar se,-até certo pouto, ás <íue a contemplação de uma floresta Lr^i lcdra ' nellf 1 
v i s u s lorestas^primitivas da America tropical. Ainda produzira uma impressão penosa, Amanho era o e « fl 
nuje eiras sv sao habitavcis para o precursor do ho- n t o do eg cismo, iwplacaval, de rivalidade furiosa dt I 
niem, para o macaco, excepção feita de algumas ro- que a vegetação parecia ostentar. No seu e g I 

1 ,!' U S \ , , , tender, o socego profundo emagesroso das W w s çk g 
* L..IL espectáculo, uo uma natureza animada, onde '-urepa ofrerece um espectáculo çauiW malg at*VnptU I 

uor nlíp T - b l T r e C ? ' C C , n i Í n i ' a tem o que \°> e m q«e elle alé m e s ^ supped - a m a d a . causa- I 
Pazon o " T c t ° * W f c t e C u 5 t a - n ^ « í ^ i a ^ s do antigo ^ n l I 

iliíí "ò ã , ' a i u c n ! ; i a . u o 0 c c o a i J ° ou no não MV a floresta uigWnão I 1 
em ( | u e nàd r 5 raas ? s . t a s u t i m a s c r '".mrma com o incremento da s p e c i e humana, como 1 
nossos c a m p s ' das imscS l l o r c ' l " ? í d a n ç a d o s também sevia antes propria para acanhar as •nas i a f I 

Z r " , T J Ú a x Í I & ( í ? b -la. i m m e i l £ i j a d c '(*) Ou tapir-assu, o mars corpe^nto animal «la Ame". Í í j 1 auav, ... ,111,0s, J-iqm o em um_p,iiz fertil. ricSj ' U 



"if docilidade com que plantas e animaes so torríão trcpa-
ciil Vies mories c intellectnae». Uma pngina pitto- j d o r o s < a tendência para subir se teuha imposto a 
rehCB do Sr. Bates most) ur nos-lia até que ponto na j ;;ivenwsespecie8 por uma necessidade de circumstaneia, 
fun.' mento para este modo de pensar. ) a do approximarem-fe doar e daluz porentre uma vege 

r .essas florestas tropicaes, cada planta, cada ar j tação sobremaneira densa, demonstra-o até á eviden-
vore .larece competir com as outras na rapidez do cres- •• 0 f a c t o de as arvores trepadoras não constituírem 
cimento e em subir mais alto o depressa até encontrar u m a família nem mn gcnero especial. Não ha cate-
lnz ' ar, com os seus galhos, folhagem e tronco, sem e o r i a e x o i n . i v a : e B t e habito, porassim dizer, adoptivo, 
com: a .-ãodas que lhe «cão próximas. l i a plantas pa- e s t c c a r a c t e r forçado, são communs a especic- ih mm! 
rasitas que 80 pegão ás outras como se tivessem garrás, infinidade de famílias distinetas que, em gorai, mí, 
.. do::fniotão, por assim dizer, com impudência, como t r 0 p | s 0 i Leguminos as, guttiferas, bignoniacnas. t.:t.i-

a íaumentos do sua própria prosperidade. _ _ eaas, taes são as que offerecem maior numero • 
* >•• maxima que essas solidões agrestes ensmao, ,(Ív;,I,.()Si j j» até uma palmeira trepadora cuja v., 

:ião . le certo o r e s p e i t o da vida alheia, buscando emm ,:emrmfíU.sj chama-se jacitam em lingua tupi '1 •• 
r.m ao mesmo tempo os sons meios de vida t» o mi u m p . .ielj.-ado, muito torcido, flexível, que se o r«.i. 
?e nota em uma arvore parasita , cuja van.usde « ,IÍIS g r a n t | c arvores, passa dc uma á antra, e chega at»-

iir comraum nos arredores da cidade do Para, e rpi<; . , t e n s ã o incrível. As folhas, pinnuladas, como 10 
a mais curiosa de todas. Chama-se eHa , ; , [ 0 ,ja família, que esta fôrma caracteriga. sr.aem 

ralador, ou por outra li anu awamna. Pertence n Iami- ! ,,ft r t i p u l a com grandes intervallos, em vez de ~ < k. 
lia das figueiras, e foi doseripta e desenhai* no atlas „ i r ,> i n e m c o r g a > e têm, na ponta terminal, r 
dsu viagens de Spix c Martius. Observei um grande ,, „ n . n e r o r > 8 espinhos curvos. Maravilhosa pu- 11 r 
numero do indivíduos der-ta familia. A parte inferior , a a r v o r o a c.gurar-se, esta cstructuia é sobrem'."... 
do pé não pôde, p.;la sua drlgadez, sustentar o peso da | ; , K . o m r a o d a para o viajante, quando a stipuh, 
parte superior: o cipó bmea, pois, apoio n uma arvore Dh(),.a s a F p e n s a n o a r d e u m a o u t r o l a d o do . «mm 
de outra espécie. Nisto não difibro elle essencialmente . t r r a D r v l ) e 0 chapc5o ou rasga-lhe o fato. Ab 
das outras arvores < u plantas trepadoras. A maiiv.m ,)U(, não t. epso lanção-se a uma altura extraor.iir, ;. < 
>cr que o faz é que é particular e catisn uma r. •"-> Vor i-.da parte achão-se presas e ligadas eni tod..s -
' " • ^ a r e l . Lança-se a aworo a que prcto.vu a Jtr.r- ; , í l U i d o 5 .-1(1]as h a , t c s i c n h o f a s e reto?eidas das pa^ 
lar-so, „ a sua liaste cresce adheiindo corao gesso n Grames arvores e parasitas confundem a sua fo-

d'. ' '' n n t r": !CÜ f r , c l h c S 5 r v e , ( l ° S ,or,; -Ml;,ap 1 ' cue não nppareco senão muito acima do «o\c 
, .» uas.-em a diruia e a cs.pierda dom: :.. !»nStas parasitas, umas parecem cabos corar- • io- d 
, «*>< (jue crescem rapidamente ; di«serei? ,ji • s ; ,i, versos íios ; outras têm uma grande s ti puí 

. orreatís o- -.uva que correm o re endurecem gradu n- ' f], m i l m ^ i r a s q u 0 f C enrola como uma ser • 
mente. Lsses braços apert.ao o tronco da vict-ima, encon I tr(>nf.0<5 , ; z i n h o g e v a i f o r n i a r C T l t r e o s 
trao-se do lado oppusto e s" confundem, idles se onroscao ; l u r o g c a , p i { í u n t e s o a i , . o u t r a 8 {UiíilmenTc d 

ebaixopara cima comint. rvMlosma.s ou menos rego ; , i l ! S . z a g , 0u são denticuladas como osd. gnV, 
!aros, e desta maneira, quando o estrangulador i-hega j . , , , l a Q 8 u b i S B C a u m a a l t u r a v c r t 5 p i 
o teim-' .lo seu cr, " to, a v.ct.mn aci.a -- nno , X o s a i m a o s b c m c o m o n o s v e „ e , a e 

' •' t ,n,.1.0(ln il f ,rV» " l , r ! r l W i ropei são para se tornarem ircpàdcres. I ' 

' 'TmZKZis tornão-re maior,' á m, „ H a ' ^ ^ Z J ^ f 7*?* ' , ° ^ , ™ • m mos numeroso o variado do ene sv oftraí .a erc w, e ymo su« entar ids aves a 1 : ••••• • „„,•„„,• „n , * 1, . I , í' prton. t on t a elle um certo n mere odhoc;i<m misturada com a aa viot.iuia, .me niU-. .. j . . ' „ u 1 
, , I a I - ' ,1 • \ t "''<•&» ae aves o rcaus, mas es t rcr^mcr i ... rintíi.mte suspendendo a circnlaçao da gci\ .. \ - • .„;.,„.!„. . „ 1 ' . ' 1 . , , ., • . uiaa.io» etouos evuao o homem do o iHC, então o espectáculo entranho dn parasita c"". !:t. ••••• „.,,,„ v .„. ,.„.. ' " . f ' wo C1 u v' ' • . 1 1 . ' . . . oieao J\js-srt vasta região umtomvme p ... comprime ainda nos braço- o trone-» ummmado e ... „„ „„. ,.n f , U"UC1U1"J10 e ; 1 . • msi.iv, t >, anmaes so abundao em oo « t... • comuosto Q'ie sacnlieou ao seu prr.pno ereseimem ,, ,, , u vU1 • 
Ella vmwvio o seu fim cobri-' <e llOres o fruo- ' r

( ? o . ' ]UC °(
S a U r ! t h e ' a -

tüg, Tspr,, iuzio e dissemin. u a su:»esoncie ; vai morri- , í l í ^0lHa w m P u a c o p wammifer , ers 
com o tronco podre de cuja mortJ foi causa, vilúr í ' ^manbo; não r ütã -
com o esteio que vaeilla por l.aiao de si. > 1 Ff l p-nem. U caçador abi bi cai ia •,. 

O Cipó matador não é, todavia, mà< de um . . aos rebanhos de bisões i - A :•> ri,-
blema eloquente da luta f-oeada das fôrma« • •• Aorte, i í manadas dc antílopes, ás comp xhb- i 
nessns dentas (lore:t..s onde o mdivi.luo eo, ; o .o e,„o Pnclu.(l T"10.s "a Al rica Austral. 4o i-n.,;. 
o individuo, a e.-pceio com a es ia, nó . • t.ú- > • . m n i o n ; t d o s mairimifero-, que s. ta,-. 
de abrircir.i.'ubo . a a nop- .ximarem do .. ,t, lw,oressantc«, vive i»at-itualmento br. 
afim de iderem as saas folhas e amaa.r, ',„' j 
'•.•.,(',•.''.,•• de reprodução. Nenhuma espe.-ii., -ti. . t . , .0 t 0 ' ' ^fn-i^os ik bncia do A max. 

.'d, •;., sabir^ictorii.ra n-uão a eusta de uma moltid.s: , >c,t'8 ?'s <la A l0erica do Sal, são t-a pad 
izjnhoB c dos (pie lhe servem do a;>oio; mas o e a : H 8 ' 0 Rvupo eorresp «ndente aos lmj£ dc 

particular do cipó matador ó o ,iuo mas pre'.; i-, - . 'o ;• -incm, que vivem no edmo. Não temos o ;ji> 
impresiona o observaiJor. tortas arvo.x . • ; f, : ^«em organisados para viverem trep. nat 
tanta diflicnldade para accommodnr a> sn ;. -a i.-em . | '!!i " ' Ml,> o s macacos da América meri ai o 
outraspara ganhar lugar em alt ai.i. Ta! on,., v ; o» atHcí laj.airn;lie, tnpajou, ,, s-
encontrEo se p.cada pas^o troneos eacui los, . ia . '' ". os q^ac«, pela maior parte, tí w • 
raizes suspensas no ar e outro- phenomena» . eal «lHWtamão,umacaudomusculosa.despid. pel' -

A floresta virgem impenetrável, imprópria pa,-a l.eb' que lhes serve pnra segurarem-c Jm 
tação do homem, veidndeiro cumpo de baiailm dos do carnívoro; plantigrados vizinhas do.urs P 
vegetaes, apresi r.ta ainda outros phenomenos partien- , v'> T1 0 são unicamente encontrado? o 
lares e ndmiravdis. O que não é menos notav.d é a «.njaícna<-, habitaex-liif-ivup^nto d-v- arv uma c..uibi ooueori.-'.) e 1 n " 1 ' ' " ' - ' t 1 " 1 \ «JC-MVt 1 corno a dc taca 



^ . f f i ^ u a s e os faisaes da Asia eda Afrii, mJf ^ ^ W • 
dispo' tos de maneira que possuo ostarempolèira- < tos m « « i ^ l n " f l r f c S voratóeit©9-®S«J 

dos, o nunc: buo vistos t enào n., alto das Ei vorgs Mui- jt uma ümv' . V i f T 1 m l > p ú d ; ; ^ e e r ' m a i s ' f ® 
to- gêneros o especo* de geophilos, is!,o <5, fie insectos • noli a o w * F V o r e 8 ^ i w t r u o s a s , a qual - m M 
c «rnivoros, que cm outros lugates vivem debaix- da ,,divida ' •'J " s , l u s Pw^imMa les só apparecaí;! 
terra, tèm < .unborn pés apropriados para oadérem vi- " «UJienéoos muito mais modestas 

l!.m o i " a d ? s K?lh°8 e d a s f 0} h a 9- O Sr. Bates, que , 0 ,troi j> tom de ordinário vinte a vinte e cinco I í 
a lopta ar. timonas do Darwin, vê nestes factos a prova d t í conferencia. • Von Martins asseX ter í 

.,e o ri mo animal da America Meridional tem-se a 8 ™ " 110 «Hatrfcto do Pará, que tln 4> c i n ™ 
'li'- ;.).• ivnlnrento accommodado á vida dos bosques; e a t ó

 P é , M p a r t e -^Jov do rancò S í ' 
que sempre houve nessa região i rnnvn- ^ n m a s vegolw. toâo t m t ã o V X o s W S 

«s itoresta., desde o apparecimento dos m a a m n í c m . 1 d o dcsd* o chão até aoa Valhnt - J 
Os roptii e os insecios não pullulão, como se pode- b a , x o s - ' - ^ s e a d i a r a altura total e s t i íuk e S Í 

na BU[ij)or. nas iiorestas virge-s. O maior receio do ' l ' i ; I l t , : •? oitenta ou duzentos pás e o a d a u m ' ^ S i 
.-ajame qu3 entra pela primeira ves nessas umbrosas e f " í m t í ; ? " W * » sua Üara de f o l W e m a c L a 
h,tu tentas solidões é do encontrar a cada passo reptis tr:i;" J W a , como u m a c a t h e d n l ™ 
enenosos. Bem que elles sejão numerosos em < ertos Vu> acima das casas da cidade' (L 
im-. ucm nor isso o são em toda parte, o ainda assim t í r a P no cimo aohâo-se p e r f e i + n m e ? ® ' 1 

I' . 'H o mais das vezes á efpecies seifl veneno Fó a n í í ° a<-'" t i f O S (1° caçador. 
1 ' ' acontacou ao Sr. Bates achar-se enlaçado uaa . ° , 1 u a ^ r e t u d o d á a estas arvore, „ w . t , .. f? 

' uma cobra extraordinariamente delgada com K ' a a l sao us prc.jecções em f V !•• 
Metro máximo de meia poUegad sob, e' HS o r e s c e m ' 1 1 ^ da • „ r f f ™ . f « ^ r a t o r t e s qu, S 
• omprimento! Era uma viriodaclo dc W ' , ! / 2 Í 0 S e o r r ' v-n ' 1 f J Q f e n 0 r d a f p u l a - v a I 
ndo surucucú ou boa • o I 

V,1' aas especu s as míU3 vonenos; s, como a vallanç,, algüns são tão grandes que contcrlão Írí-H 
0 iu d ' e a t r ™ u i t a s — t ô k ^ i x ^ a s . A o ti li cia d ê  desta d spo • i l , m - n ' t

a e?tfiÇao das chuvas as boas sao tão • «<'•»> » . paru logo aos olhos como a do* c o n t r a i -
r u f é os matao nas ruas d o I V á , No aumoro i -•de ,maria destinados a s iSen ta r mn W V 
- , t T 5 curiosas contSo-se -is ^ o ó e . peculiar de tal ou tal e s p S , Z t c o - ^ 1 
' ^ ^ e s F c m i n o í I e n s i v a , parecida com os o - & maio. virte dos grandes tronco8

P P a b L r f f i ' 
- '.uropa, que v.vo nas cóvas cia formiga saúva. cer-se latureza desses esteios e o seu mo lo de 

;; • -.igenas a chamao, em estvlo orie- tal, ^ das cu , re e:,aminnr uma serie do ludMduoíí f t 
' V . de ida; diferentes. v o ' 

K 's la
+

 n í I ° em geral i^festeda por mos • • « tão quo tão raizes que sahirao da t . rv, 
• • , ou ros dipteros do gênero com.n. aUcucí» todo o ; itnetro da base e qu bü S l i ^ ® ^ 

• -gello, a variedade unida á imn ensmade a ã media, quo a altura c r e s L ^ d V Í v ^ t e f f i ^ l 
V '"""" r e ,ativa do ar, as fôrmas diversas e , . '„•«,hm • "««o d apoio mais solido. ^ S o visivèl I T f 

nçao a magestade da sombra o do H!-,:*,". ^ ^ i n a d . , a sustentar todo o troSeo e a c Z Z T * $ 
• g o k m e n t e c o . b i n c d a s tornão a t t r ^Uva , ! - ^ i m * , a g u i n e m u m a w i C S r B ^ 

..--•didoes a,,-es es, unicameate povoadas de a m , - ( : ser-lhes-ia diflieil estenderam . A 
'tpó* < listes lugares, d b 0 Sr. Bates, são opa - UiH C1m » horizontal,.,,or causa d f S t m k 

r ' T d 0 n! ' tnra!ista, e por pouco que ellc seja i M l >»» l i i e s disputão o solo. * m â a 0 d e ^ 
" co»tomph.ção, não ha em qualquer outra parte . Muitwlianas íigneas quo pendem das arvores 
• 'rar maia íayorav4 ao espirito mo,Utador As J / a i t ' s trepadora,. í^o as í i z e s a ? r i a 9 ? " 

, o h = s e ? q , M / 

• S lrrd
)°,U-TVCA(!ta

f?5.0 Ck0^" fa ílestender se tufos, parado c.m ims pontos m l 
; ,,: X c ' i f1PCrflCÍe pal,ldn5a' - palmem,S ! do '^.da^o mais adianto e E B o S S 

' n l jS flores boticas -•emolliaDtf.s ! ; : i^cvar BelJp « suas raiiculas.1 pc" 
'aivaill?s s choupos, cobc:tas de 1 , A s miudas d» «oresta virgem var'.A , •' 

P' i r í l 3|tas, um solo ala,fad. do L ? ^Kat puu outro. Em nns pontos e u « : " • 
. ados e pod.-cs, de galhos, do f o l í u , , L d o 1 u f * -̂ ividuos da mesma J t ; 5 -

do rio, este quad, | ^ 

'ô sòloVi s Ae miíha.v «Ja toda» m •! "í)utí(!B ^ 0 ** »»sturfio e disnutãú un» " " ; J o ̂ o levanta e torna-: c cl,,do de ilti ba - I 

- •• SU .kil;io tao u.)ld:'"- i 
• -òraiuî i.ío ...;r„ , , -,0 ( ... , ! 1 iroiico, (Gino jif]:i tfraufio ««"vni. ^ , 



O calor augmenta com rapidez a té ás 2 ho 

Í W - 0 8 í e t 0 S a r i , 0 V e m r ' l e s p o v o e m As collina^ t S Z ^ é í 
Mo Au.azoi.as superior. A s ílôres apre?então-se em ros o as ave, c a l f o - s a 6 a £ ? ã°S ' 0 8 m »mi f e . 

.hmero diminuto. As o f jhi ;ie«s são raríssimas nos , arvores, solta de es,aço à espa f 0 0 ® * * » » » 
inatos dos terrenos plano, Ha ua verdade arvores o As folhas, tão humidàs K f C a a t o <*tridante. 
arbu-tos floridos, mas es e ipfl0 ã vista. murchão é inclinão- se no rnmo, , T p e r d o < 

Por uma çomcqnencia r .aturai, o- insectos que vivem as suas pétalas. Os Índios * c
 < l o r«a P««lem 

.obre as Í L r e s a o igu a [mento raros. A abelha das cabanas abertas a todos wUntos T *ürHo Gn> 
J u s t a s í; -meros mhp » ne e engine) vê-se quasi por de palmeiras, d o m i c i l i a i ,« ^ ° b e r t a s ** folhas. 

I toda a part, raduzula a tirar o seu alimento da seiva ficar sentados á sombra e m e i L ? ^ ° u f i c ! ^ o - s o 
astsucara w .,uc d-.stiUno as arvores ou dos excrcineutos até mal podem Mia . ° - t u r a s > taa abatidos que 
quo OB pasüiros largão sobre as folhas. ' Em Junho t> y k k , • 

Os • phetioraenos do" anno e das suas subdivisões ordinário do m o i o • S \ » r a S ( 1
i l U o W i a , , , u n ( l n t e ) e 3 ( í 

constituem na 1loresti . virgem outros tantos cycles que é s e m p r e e ü m a d o ' ' T F a n ã e -eho 
dignos de attençao. Cot mo em todas as repões intertro- h «m espícteculíTnte£* T * ° f r e s c o 9«° ^ r o t / 
penes, so na ah, uma T mica e a mesma estação durante nuvens P K " X w T * t 
todo o arino, e nao se observa inverno nem verão • os ás dez h o n . o n , ° m a r » 9»e come .n ' " a S 

phenomena da vida a. dnml e v e s t a l não se rc,eíem sobeao zenith Z l ' * e t l !«^ando a m e d i r ^ * 8 ? ^ 
regularmente quasi „P , mesma < oca, ou em toíhi ^ 2 'r d e todo. O. ^ 
espocies o1, .m todos r .-.div.duos de unia espocie dada <iue decenere Jrl S^** 1 ™™PP0Tta' /eis Um l 
como Ri." ' o naw.o nas 1 einiicmda» AH ' R ! « w verdadeiro iucommc a1langor 
estação se-1 , o So cans- • e vòfc ÍÍm- « tf ^08 ̂ to*,.» tó mesmo os íncolas d ^ffnV^Í,StrW t0dos 

A florescei.cia «las a ívor e a ouída d, foi'., o ní * a l e n t" á o dos »ens movim entos M T ° ° 

uca var a u m a i, A r . i outra «las quatro estações. N a s escurecer o sol TTm v 13 a s 9 « ° sobem eaeabao nor. 

sag tn? Ü r r ' to r « tttt; SP 
i i f i j t t ^ s , tó f S =™FPaso' ",b;l ° ̂  - = jsuhirem folhas d.;, «ma ou de outra esteie. A activi- noite"n ^ ^ n 5 ° ; deixSo no céo w 

como no. . f c , .[,•;„,; i Z ^ ' X ( ^ T ^ * ' P°,ríia nos m:itos « « arvores -^0 4 

gacm-!•••• •"m,b>tcrnl : o | r, " f r ^ «pparcce cm um côo sem ntven, comS^' ^ 
t rno, p"rqtumt(., c.id.i d'n „/r(,rr(,., ,,.., , , se ™ um único dia tronicl F .u. a- tunau"°* 

^ mS-' varir,õ,s ..uotidinn is ,1 ! ^ Z ™ ° H a uma P^uoní diffe«S ê !Z 
pheru -ro msao -se o se ueutrnlisão antes d.>4v,'Z ' Ç secea e a tinida: mas em Zíl) „ F f 
eor C , ..i, s o sol nn„cu «5 obliquo \ í ' V dura dcsde al ' [ > e ^ CStfil° 
ratur, ittoT,i<ti».na , , ,„n ' ,. , , |)e . «^ada de aguaceiros, e a e-ta^n 1, „ ' eu ve" 
- ' ' T ^ a í e t : : " f t ^ T ^ ^ ^ ^ ^ 
f in- tans duo a marc!,a da natureza um equilibria. ."arra,tlva8 fIos viajante» tratão m l , A , 
pen.,:,, n.n car icter de niagc tosa ^ S o ^ d°t horror da fl r e ^ v h J m Se° 

Ao roof!,)..! do dia o cio acha-se de ordinário c, R 0 tcstoumnha do Sr. Bafes ' 
nuvens, n thermometro oseiila ntr« A 03 /'"M < ^ i™preS:-ão se' forfe f • ^ f 0 0 3 ^ 
cantiga. •,, o qu3 não é um calor suííic:cnló O °S ohR*™*ov froqueu a por m l h t ^ y ^ t ' 1 1 1 ^ 
valha abundante ,-u a cl.uv., da noite d ssb a s- i ' rar0 <{'J8 1'̂ saros tem 1 S t

e 8 S C Sf '0 5 ; 0 

nos mios ardentes de um s,d „no , , , 4 a 80 e arterioso, mais pronrW n! " n,clant'ollco 

do Oriente c sobe rn,.idmn,M 1,! o '' " ^ do que pan-1!, ^ ° Fenti» le^ 
ttweza desperta; n. v:,, i|r,n„ P0V, ,V,,.' 1 vezes, no meio do\iVü

 0 a vncr. A>. 
olios Onde na v^prra •!í ê p , iJ' f0,!(0 a ««gustía que í t n T à V ^ d° mcdo ou 

•informe d • verdura, no dia ^ui.Uc p ' hivorô ue .«biotas V ^ S T LÍ ° ^ her/ 
^"tra .a arvore coberta , 0 í | J , „ í,,1ui ''»" familh do t>re " ,, > dc al"uni àa 

•Klmb.-.ri ado de eúves viví^hS è , " V ' "m 'Oscas. 1 " ° b°a '^'^tov aparta iras assnn h/cr, pela varinha de um ma-deo T. >'w P°'' J,G manhã c de noite 0s m-co-n.. „• i 

1 / f i :• " m ' " t e m t o s re.ula.es. Na ai l i d o 9«° ^ proloUa W Ã ° ° s u b l 0 ™ o m ' ( h< b'io. .e póilo distinguir a viva cór dà 1? 56 «ma arvore inteira nue c i o ' \ , V " d ° « f a l h & a U 

( " v : ' • inse tos qne se m o . t r à í »m ^ m°L 'o s 9"° não podem l - r X v
A 1 1 m d l s t o ' s 0 a 0 m _ 

>QU"1;,r" '•'•«formigas, os termites, v o ^ ™ ? ? " * * tão p r P l o * , 5 c que poem os 
cm • oe.cd V e as lavandeiras nas c l a S a 1 M V 6 m som anslogo ao de • ' 7 ° B r ; B a t c s ' , A s v f * 4 

' nm tronco duro ^ ' T b a r r a d e f o r r o b n t c » d o or f l 
U(.J| outras vezes á um grilo p : 



W È S t S - r i P*«' 
l « « ff» »113« <i«rb t Z " g m " * ™<*°mk> 

I J ^ z z X ' i L i s : , » ^ 1 

! mvtht.S e grosseiras theorks para 1 expl icaro , .< f ' 
vnc :a da natureza. 0 carup ir a 6 um ente m ' • ^ 
cujos attributes são muito mal 'determirr , Ô " 0 M S 
quanto vanao segundo as localidades. En» ' i f ' p o N 
a cVscnpcão que clelles fazem (5 a da ' jm .7 , ' . J l , ? 8 r ? s i 
orango-otango, coberto de pello comprido . , « 1 
vive trepado nas arvores. Em outrne h i 
qno f i le tem pés bi fidos e cari v e r S l h a f " T l 

f -'asado e tem filhos, e La quem a f f i r m i 
descer do seu ninho para destruir ^ f c ^ m S ? 1 
dioea. Tive por criado, diz o Sr P.„+J1 - .IaarM 
r r 0,1 T ^ o «4» b̂e°Ça aelfat!s(

u
c

m
heírs I 

lendas e superstições da sua terra Le™™ ! d f r 

.migo para a floresta, mas na^haVia f ^ h u ' S f ' 
ft?os6em penetrar nella sAsinho, e t ã a ^ t ' ;"" , :av ,a d,e8?«8 ruidos «Btranhos d0 qu"i fít ! 

. l.-enua de medo. Ficava como u r a a criane ' " 
a t w d e mim e pedia-mo e i d d S , , f ^ " 

oi!acseraos. Só Bocejava depois de ter f S • 
-".nvtamento par« J s p r e m e r « t S j j ? 1 

'4 r; ! i c a ; a teto uma folha de palmeira 
- fazia um annel que p e n i U v . m i m ' S S I 
i - r í l ina do nosso caminho. > g a l ü 0 | 

1'odavia, o espectáculo e a exploração rio v , : 

virgem tôm muito con, ^ e dissi ar ffi, t ^ T ' 
: • <-9 d e s a g r a d a i s que caosão estes ' í 
; , m ; D 0 ! e principalmente a energia desenfreai- ' i ' 

."et aio. A vista dessa folhsgom do 2 ;1 

i : .r í i i e r ^ P f a v o i s , à Vista d e s s ^ ™ " 
! , da exuberância que M o s t e n t a i 4, ' 1 

I U : guiais «aagestosa repião florestal d,' 
'-^pa não passada um destoe ÍS lSet , " i 

; as ruínas que ' v ' 

j nu., activa a luta, nem msys nun-evSl nenhum» 
«>»« cuia individuo, maftambm b oepengosque-

• - vida mais cheia de e n í 6m BeD
t
h™a P»'* 

1 'o.rejiidar-se-hião íeUaes m>in »»°S ^e«tta,í *üutiíi" 
. ,-imetvln ' Pül° vigoroso o r.iivdô  1 ' v-rpt 1 St;Üd0 SOmn° d0 i^erno uuo'in-1; 

rvino animal a guerra <5 quiçá mais mortiça o 
.. s

aV ° ?0nStaukme, l tc M a k Herta do «ne io* -is temperados; mas, por outro lado, os mim w n S 
- C ,. o,aumr-se contra a volta periodic ias ost,<x 
- UC. U Q3 aoertos ao sol, a , arvores e o as ichSo-se 

1 • õ enxames de insectos e do ] as , , , q u „ 
! . Z;.-* f ' : c o r a e n ^ i a g u e z ; o calor, a : u; a!, 

wí«.o taoil c abundante animão o - . r r.. , n -
• multidões. E porque deixaremos it :,»,.,r '.'„; 

. • «" sexual, nas gari idas.cores, nos apre i ii , ; 
' "-«acra os machos ; h t o sc encontra n > ^ 

u n t o ( J o s paizes, mas em parlo cen i-. •• 
- o grao de perfeição que se nota debri.-.< o s u<o 
- ^ no mesmotfcmpo um refluxo o urr j p M ,. 
"lLu a dos amores. No meu cn oruíí , diz; v 
[ -NV.to o Sr. Bates, ó pensur como is < 

, 1U.° a b c l 'Pza doi pastaros, dos h senos » } 
; enaturas • lUoa è dada para enleu-r o.: . / 

A m:nor cbiiovvnção, a menor reflexão tiemonsti-a a ' 
íienh\ii.i iuiidainonto dota l supposição,.e senão, qual 
••*á<> ! "11 ÍO um PÓ dos dous sexos se .mostra tão rica-| 

"i-::ití', ;.V).H io, ao passo que o outro st\apresenta comi 
<••••< •!•• '<••: (Tus ii sem brilho! Creio quo a beíleza da.-; 

!t- janto, como todas asanas tí itrasqualidad.fi? 
cspeciiií:: , lhe são concedidas para seu proprio gozj 1 

utilidade. S sc o meu modo de pensar 6 acertado y,,..^ 
nos eumi>as'á tornar menos acanhadas as nossas i d t í a i 
a ív-spuro da vicia int ima e das mutaxs relaço^?, do'»' 
entes ipie com a osco povoão a terra'! 

Tfior! são, em resumo, as prinoipaes fe.i,õc:. - x ,,ftc' 
teres da floresta virgem por oxccl lench: elí-/,j 
" ), imrropãft para morada do horaern.- n ?e«»otá-í 

• ff in gueria contra si mesma; r.litVaW r f ' 
! ; n i ••'f'" : :i.o trepadores; ha poucos ins- /«0íi e cem I 

piei::. 'Ueaumid, de mosquitos; os teht.ú^ paludosósi 
™ • " " - " r i 1 as terras nemorosas r\()s s i t ; o s e i < J V , 1 

e- e de um volume colossal apo.ão-se em r •«I 
>•••' : " ' f e supportão plantas p e d a n t e s 
eomo uma segunda floresta por vima d i uri»- .„ :" „{ 
red amento de arvores miúdas o ( | e c jp5 s . .*., ' ' 1 
seecia de flores ; volta mvar;mvcldosme' r n o ^ ^ n n 
nos no seu cyclo annual, Consule d iu r r , 0 : ^ ^ " n p L 
" 8 ' ' ^ a s quaos s oào ru idos^ y s l ; e r : 0 . , o s . 0 J 
• eruhm, fonte inexhaurivfil de : = .tc 
•• ' rm; fu l í h h e ] H n e ^ variedade, da ^ u U ^ a , " J 
••;;. t:"™* ; m f? Clíl i a t 0 D S l d 8 d ü ^ vida em u>dsm o s en< J 


